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DOCUMENTOS EM ANEXO: 

1. Requerimento encaminhado ao Presidente da Comissão Especial do Ministério da 
Justiça, Dr. MIGUEL REALE JÚNIOR; 

2. Xerox da Certidão de óbito de HELBER JOSÉ GOMES GOULART, autenticada, 
com o carimbo do Serviço Funerário do Município de São Paulo; 

3. Xerox da certidão de óbito de HELBER JOSÉ GOMES GOULART, autenticada; 
4. Xerox da certidão de nascimento de HELBER JOSÉ GOMES GOULART, 

autenticada; 
5. Xerox da carteira de identidade e do CPF de ELBA MARIA GOULART SILVA, 

autenticada; 
• 6. Xerox da carteira de identidade e do CPF de JANDIRA GOMES DO 

NASCIMENTO, autenticada; 
7. Xerox da certidão de casamento de ELBA MARIA GOULART SILVA, autenticada; '7  
8. Xerox da certidão de nascimento de ELBA MARIA GOULART SILVA, autenticada; 
9. Xerox da certidão de óbito de GERALDO GOULART DO NASCIMENTO, 

autenticada; 
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Ilmo. Sr. 
MIGUEL REALE JUNIOR 
Presidente da Comissão Especial 
Esplanada dos Ministérios - Ministério da Justiça 
Anexo II sala 621-B - Brasília - DF 
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ELBA MARIA GOULART SILVA, brasileira, casada, carteira de 
identidade n2  MG-1.402.877, CPF n°  254.495.086-20, residente e domiciliada à Rua Sant'ana nº 11, 
Mariana-MG, na qualidade de irmã de HELBER JOSÉ GOMES GOULART, militante político morto 
durante o regime militar, no dia 16 de julho de 1973, neste ato representando JANDIRA GOMES DO 
NASCIMENTO, mãe de HELBER JOSÉ GOMES GOULART, conforme procuração em anexo, vem 
expor e requerer: 

1. O reconhecimento de HELBER JOSÉ GOMES GOULART comó incluso nas 
determinações do art. 4°, inciso I, letra "b" da Lei 9.140 de 5/12/95. 

2. A providência relativa à correção da certidão de óbito fornecida com o nome de 
HELDER JOSÉ GOMES GOULART quando o correto é HELBER JOSÉ GOMES 
GOULART, conforme documentos em anexo. 

3. A indenização correspondente conforme o inciso II do Art. 4°  e os Artigos 10°  e 11°  
da Lei 9.140 de 5/12/95. 

MARIANA, 13 de março de 1996. 

MARI GOULART SILVA LB 
	‘t.- 
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CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS NATURAI 

20.° SUBDISTBITO DO JARDIM AMÉRICA • CAPITAL 

13el. Oaldir Qonçalves 
Oficial 

CEP 05405 - Rua Teodoro Sampaio, 1121 - São Paulo - Telefone: 8 5 3 - 3 O 8 5 

Lertifico que, no livro C--_t. %•7, de registro de óbitos, 
as fls. 038V. sob número 199233, consta que no dia dezenove dii2 
Julho de mil novecentos e setenta e três, foi registrado o 
óbitc• de HELDER  JOSÉ GOMES GOULART. falecido no dia dezesseis 
de ,julho de mil novecentos  e setenta  e três (16/07/19n). às 16 
horas. na  via bública. no huseo do Ici.randa. do sexo masculina, 
estado civil solteiro, com 2';' anos rio idade, natural de 
Mariana, Minas Gerãis. filho de Geraldo Goulart do Nascimento 
de 3andyra de Souza Gomes. 

.1t.estad0 de óbito firmado pelo Dr. Harry Shibata, gue 
deu =orno causa morte: choque hemorragicc, ferimento perfuro 
cont,_.(so transfixante de pulmão esquerdm. 

Sebultamento realizado no cemitério Ferus. 
Foi declarante Mi( 	rt..11-~n.des Zaminel lo 
Odservambes: i oradas as demais declarastes. 
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Certifico' que, no livro C-177, de registro de óbitos, 
às fls. 038V, sob número 199233, consta que no dia dezenove de 
julho de mil novecentos e setenta e três, foi registrado o 
óbito de HELDER JOSÉ GOMES GOULART, falecido no dia dezesseis 
de julho de mil novecentos  e setenta e três 	(i6/07/1973), às 16 
horas, na via publica, no Museo do Ipiranga, do sexo masculino, 
estado civil solteiro, com 29 anos de idade, natural de 
Mariana. Minas Gerais, filho de Geraldo Goulart do Nascimento e 
de Jandyra de Souza Gomes. 

Atestado de Óbito firmado pelo Dr. Harry Shibata, que 
deu como causa morte: choque hemorragico, ferimento perfuro 
contuso transfixante de pulmão esquerdo. 

Sepultamento realizado no cemitério Perus. 
Foi declarante Mie' Rdes Zaminello 
Observações: I - 'oradas as demais declarações. 

NIyALDO LUIZ FERREIRA 
ESCREVENTE AUTORT7.nn 

111-1IN 
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Custód•a Grirries 	̀su 
TAlti-1.1A E l F 

Jorgo P. T. da Fcr•!:eca 
:=11F:,, 	!O 

\ Rua Jusalá 1.1acedo, 16  

Fls. nº 79 

, .Ç.N• 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL .  

ESTADO DE MINAS GERAIS - COMARCA DE MARIANA 

CARTÓRIO DO 1Q OFICIO DE NOTAS E PROTESTOS 
CUSTÓDIA GOMES - TABELIÃ 

JORGE ALOISIO TEIXEIRA DA FONSECA - SUBSTITUTO 

PROCURAÇÃO BASTANTE QUE FAZ JANDIRA GOMES DO NASCIMENTO, NA FORMA 
ABAIXO: 

Saibam quantos este 	público instrumento de procuração 
virem que aos vinte e sete (27) dias do mês de Fevereiro de mil 
novecentos e noventa e seis (1996), nesta cidade de Mariana, 
Estado de Minas Gerais, na Rua Josafá Macedo, nQ 56, em Cartório, 
perante mim Tabelião Substituto do 19. Oficio, compareceu(ram) 
como outorgante(s) JANDIRA GOMES DO NASCIMENTO, brasileira, 
viúva, aposentada, portadora do CPF 275.075.216-72 e da Carteira 
de Identidade nQ 1.459.222, residente nesta cidade de Mariana, 
MG, na Rua Santana, nQ 11, centro, reconhecido(a/s) como o(a/s) 
próprio(a/s) de mim Tabelião Substituto, do que dou fé. E por 
ele/ela(s) me foi dito que por este público instrumento, 
nomeava(m) e constitui(am) seu/sua(s) bastante procurador(a/es) a 
Sra. ELBA MARIA GOULART SILVA, brasileira, casada, contadora, 
portadora do CPF 254.495.086-20 e da Carteira de Identidade nQ 
MG-1.402.877-SSP/MG, residente nesta cidade de Mariana, MG, na 
Rua Santana, n4 11, centro, a quem confere amplos e ilimitados 
poderes, para o fõro em geral, com a cláusula «ad judicia», 
autorizando a outorgada a requerer o óbito de HELBER JOSÉ GOMES 
GOULART, junto ao órgão competente federal, bem como receber 
indenização e pedir restos mortais, a fim de que possa defender 
os interesses e direitos da outorgante perante qualquer Juizo, 
Instância ou Tribunal, repartição pública, autarquia ou entidade 
paraestatal, propondo ação competente em que a outorgante seja 
autora ou reclamante, e defendendo-a quando for réu, interessada 
ou requerida, podendo reclamar, conciliar, desistir, transigir, 
fazer acordo, recorrer, receber e dar quitação, confessar, 
requerer inventário ou arrolamento, firmar compromissos, prestar 
declarações, receber citação e praticando todos os atos 
necessários para o bom e fiel desempenho deste mandato, dando 
tudo por bom, firme e valioso. Assim o disse do que dou fé; e me 
pediu este instrumento que lhe(s) li, aceitou e assinou. Eu, 
Jorge Aloisio Teixeira da Fonseca, Tabelião Substituto do 12 
Oficio, digitei, conferi, dou fé, assino em pú•lico 	 Em 
testemunh 	da verdade. O Tabelião Substituto, 

Mariana, 27 de Fevereiro de 1996 
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ASSINATURA 	 4 
CARTEIRAwilompre:-7,157c 	nEIDENTIDADE 	  31574WW:gr"R"M 

DATA DE 
EXPEDIÇÃO 12-06-1991 

NOME 

JANDIRA GOMES DO .NKSCIWTO 
FILIAÇÃO 

5 
João Vicente Gomes 
Guiomar Gandida de Souza 
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República Federativa do Brasil 
stado de Minas Gerais 
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pio e Comarca de Mariana 
DISTRITO DE CIDADE 
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OFICIAL_ alcuri:0 	cA_ du  

REGISTRO CIVIL 
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ERTIFICO, que do livro N.  13 --C  de registro Civil de óbitos deste 
Distrito, sob o N.  809 	a folhas  058 o-  •  consta o seguinte: Que 
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e, oii-e n Vet... e. sete. Mc 2 7) )(X  
às 	 hs./ 	ms 	  
nest 	 q-11"c& ‘ G, QU"-  (3QA  bacena -6 53 exritePo Hori 2 on  1-e/m6;  . 
faleceu  11   e.n.ado (o.u. V cul-  do 41,01/à eirrvenh' l" 
do sexo 	N. ap culn&Y 	côr 	 com ) 

de idade, . -ncáurct9, ickaz,  
cid,a dist. 

estado civil (:).cvactio 

Xx 

filho de 	% O rtrjuti.c)  cl eRckidm e 	 
e de  k-0 RAD,.erAcka. 	n.ae.neirvteivdir" 

O registro foi fe to a  0 9 	de  Jaatlaft,3 	de 19  & 7 

X X 

/ 

• 
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O referido é verdade e ao próprio livro me reporto e dou fé. 
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CERTIDÃO DE CASAMENTO 
CERTIFICO que do livro N.  1°.-13  	de assentos de casamentos 

sol) N.  2.468   , consta que no dia  2-4  

	de  1.967,  perante o Juiz de Paz 
******** 

e as testemunhas  regulamentares 	******** 
****** 	****** 

foi celebrado, sol) o regimen de  cnmunha-n de bens  
. 	 o ato do casamento do Snr. 	  

a 	o 
J-se Silverin da Silva e :Eiba Maria 

----.,_j 
....___:-,..,,,mes Goulart, ambns brasiltkrns e sniteirns  - ,. ,---.......—......_.g..,......~.~,... ******* 

deste cartório, 	folhas  153v 

do mês de Julh, 	***** 

J-aqu.im de Paula 11-.vagis 

******* 

mo,. „D OCA VIEIRA D anikii, 
OLIVEIRA COSTA SIA - 11.0111180114PE PAZ E ()FICim  

BELO HORIZONTE DO REGISTRO CIVIL 

Taleffla 	SENAI* 

****** 	******* 

Ele, natural desta Cidade, nascid- lin dia tres (03) de  Ap-',stn de 
mil nnvecent-s e trinta e quatrn  (1.93/4) 

	
******* 

**** 	 de profissão  marceneirn ******* 

 

filho de Manoel Victnr da 511\7a e de D. Mpria L-ynla da Silva. 
****** 	****** 

Ela, natural desta Cidade, nascida nn dia:trinta (30) de Dr zem- 
brn de mil nnvecentns e quarenta e dais (1.9)12) 

****** ******** 	 de profissão  emntadmrR 

filha de Grraldn dn Nn seimentm e de D. Jrldyra de S-uza Grames 
******** 

A contraente passou a assinar-se  Elba mr.ria Gnulart Silva 

*******+ 

Apresentaram, para habilitarem, Os documentos exigidos pela Lei. 
Observações:  ********  

******** 

******* 

O referido é verdade e dou fé. 
Ma rian.a 	26 de 	r.3,,,tetribr-,

s., 

	 de 19 	77  

lact,c_L-7,tviÁjc,  
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sendo avós paternos 	Honorio Nascimento **** 

e Dona 	Rita Goulart **** 

sendo avós maternos 	— icente Gomes  

Guiomar de 'ouza Gomes ***** 
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	o  próprio patt(a) ***** 
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CERTIFICO que, sob o N.°  2.253 	, a fls. 	86v  

de registro de nascimento, encontra-se assento de  Elba Maria  Gomes Goular  

nascido aos 	30  de 	 1 **** 	 ***** 	 Dezembro 

ás  19 	horas e  *** 	minutos, nesta  Giãade  

**** feminino de  	 do. sexo 	  , de c& branca 	, filha 

Geraldo do Nascimento ***** 

e de Dona  Jandyra de Souza Gomes'****** 

• 

eaticielo 	ascimenlo 
do livro N." 12 — A 

***** 

.1 
Si-  • 

e,  

e testemunhas as regulamentares regulamentares **** 

Registro lavrado em 11 de JIneiro de 1.943  *****  

Observações  sA  registrando sipra casou-se com Jose Silvgrio d,. /  

Silva e adotou o- nome de ElDa Mria Goulart Silva como consta c:1 ,  Li- 

vro B-10,f1s. 153v 2 mQ 2.468 def,  cartório em.  24/07/1967 *******  

O referido é verdade e dou fé. 

Mar fana 	24  de 	Julho 	de 1974  

O OFICIAL, 

222.4
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//avic.,deC9kitevic. 
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HELBER JOSÉ GOMES 
GOULART 

• 

• 

DOSSIÊ ENVIADO À COMISSÃO ESPECIAL 
LEI 9.140 DE 04 DE DEZEMBRO DE 1995 



TO, 	 11( 

• 

• 

HELBER JOSÉ GOMES GOULART 



Aro. 3e, », e 17/,i  

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: HELBER JOSÉ GOMES GOULART 

LOCAL E DATA DE NASCIMENTO: Mariana - MG - 19 de setembro de 1944 

FILIAÇÃO: Geraldo Goulart do Nascimento e Jandira de Souza Gomes 

ORGANIZAÇÃO: Ação Libertadora Nacional - ALN 

LOCAL E DATA DA MORTE: São Paulo - SP - 16 de julho de 1973 
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RELATÓRIO DAS CIRCUNSTÂNCIAS DA MORTE DE 
HELBER JOSÉ GOMES GOULART 

Encaminhamos este relatório à Comissão Especial - Lei 9.140/95, como 
informação complementar ao processo de HELBER JOSÉ GOMES GOULART. 

A versão oficial da morte de Helber José Gomes Goulart está contida na 
informação n° 2100/73 - AM de 19/09/73, e diz: 

"Informo que por volta de 11,30 horas do dia 16 de jul 73, integrantes do 
DOPCODFII EX, que realizavam ronda rotineira em locais possíveis de serem 
utilizados para 'cobertura de pontos' por terroristas, notaram na rua Oliveira 
Mello, no bairro do 'piranga, um elemento em atitude suspeita. 
O referido elemento, ao pressentir a aproximação dos agentes do DOI, sacou de 
um revolver cal 38 que portava e passou a atirar, enfrentando os agentes de 
segurança, ocasião em que caiu ferido, vindo a_ falecer no local. 
(...) 
Residia em um quarto alugado na rua Dom Bernardo Nogueira 722, Vila 
Gumercindo, o qual foi estourado pelo DOI." 

A Folha da Tarde - SP do dia 19/07/73, divulga nota oficial sobre a morte de 
Helber: 

"O terrorista Herbert José Gomes Goulart (foto) foi morto, dia 16, às 11:30, 
durante tiroteio com agentes dos Órgãos de Segurança, nas imediações do Museu 
do 'piranga. Encontrava-se em atitude suspeita nos jardins do Museu e, ao ser 
abordado pelos agentes, reagiu a bala." 

Na ficha de entrada do cadáver no IML/SP, além do "T" em vermelho, podemos 
ler: 
,,(...) 

e encontrado às 16 horas do dia 16 de julho de 1973 à rua Via pública do 
'piranga" 

no verso da ficha de entrada consta: 
"ENTRADA NO NECROTÉRIO as 8,00 horas 16 de julho de 1973, 
(...) 
MÉDICO LEGISTA QUE PROCEDEU O EXAME: Dr. Harry Shibata, em 16 de 
julho de 1973 - tarde." 

Na certidão de óbito consta que faleceu no dia 16 de julho de 1973, às 16 h: na via 
pública, Museu do 'piranga. 

O cadáver de Helber, deu entrada no necrotério às 8 ( oito) horas do dia 16/07, 
assim três horas e meia antes de ser morto por agentes de segurança, segundo a 
informação n° 2100/73-AM e nota oficial divulgada pelos órgãos de imprensa e 



)))eiViiv  

oito horas antes de morrer segundo consta na frente da ficha do IML e no atestado 
óbito. Apenas um equívoco no preenchimento do horário? Como o médico legista 
pode realizar a autópsia a tarde se a morte se deu às 16 horas? 

No laudo de necrópsia está descrito: 

,i (...)  

segundo informações colhidas antes da autopsia, o mesmo veio a falecer em 
conseqüência de ferimento recebido em tiroteio com os órgãos de segurança. 
...) 

equimose de colorido violáceo na região ciliar direita: 
( ..) 
2) A causa mortis processou-se em virtude de choque hemorragico, provocado 
por hemorragia interna no hemitorax esquerdo oriundo de ferimento transfixante 
do pulmão no seu lobo inferior. Dado aos caracteristicos dos ferimentos podemos 
adiantar ter sido o projetil disparado na seguinte orientação de frente para traz.,  
da esquerda para a direita e de cima para baixo."  (grifo nosso) 

Devemos observar que a altura de Helber registrada no próprio laudo era de 1,88m, 
e que este disparo registrado pelo legista como o mortal. só pode ter sido disparado 
com o corpo de Helber caido no chão. A equimose violácea descrita na região 
ciliar indica ferimento produzido há mais de 24 horas. 

Nas fotos de Helber morto podemos observar a equimose na região ciliar, assim 
como marca no pescoço no lado direito. 

A versão oficial ainda é mantida no Relatório do Ministério da Marinha, 
encaminhado ao Ministro da Justiça através do aviso n° 0024/MM, em 5/2/93: 

"Jul/73, morreu em tiroteio com agentes de segurança nas imediações do Museu 
do 'piranga/SP. Pertencia a ALN." 

O Dossiê dos Mortos e Desaparecidos Políticos a partir de 1964 - pág. 189, diz: 

n(...)  

A versão oficial é de morte em tiroteio, às 16 horas do dia 16 de julho de 1973, 
nas imediações do Museu do 'piranga, em São Paulo. 
Entretanto, Helber foi visto no DOI-CODI/SP por diversos presos políticos 
alguns dias antes do dia 16, quando estava com a barba por fazer há vários dias. 
Em conseqüência das torturas sofridas, seu estado de saúde obrigou os agentes 
do DOI-CODI a levá-lo, para ser atendido no Hospital Geral do Exército, no 
Cambuci, bairro próximo ao Museu do 'piranga." 

Este relatório foi elaborado a partir de material enviado pelos familiares de 
HELBER JOSÉ GOMES GOULART, das pesquisas realizadas e das 
contribuições oferecidas pelo GRUPO TORTURA NUNCA MAIS - RIO DE 
JANEIRO/RJ, COMISSÃO DOS FAMILIARES DOS MORTOS E 
DESAPARECIDOS POLÍTICOS - SÃO PAULO/SP e de BRASÍLIA/DF. 
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Brasília, 16 de abril de 1996. 

de-- 
IARA XA TIER PEREIRA 	CRIMÉIA ALICE SCHMIDT DE ALMEIDA 

COMISSÃO DOS FAMILIARES DOS MORTOS E DESAPRECIDOS POLÍTICOS 

• 
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DOCUMENTAÇÃO DO RELATÓRIO DA MORTE 

1 - Cópia xerográfica do documento Informação n° 2100/73-AM : 

2 - Cópia xerográfica do jornal Folha da Tarde - SP - 19/07/73; 

3 - Cópia xerográfica da Requisição de Exame: 

4 - Cópia xerográfica da Certidão de Óbito: 

5 - Cópia xerográfica do Exame de Corpo de Delito - Exame Necroscópico; 

6 - Reprodução fotográfica do cadáver: 

7 - Cópia xerográfica do Relatório do Ministério da Marinha - pág. 17: 

8 - Cópia xerográfica do Dossiê do Mortos e Desaparecidos Políticos a partir de 
1964: 

9 - Cópia xerográfica do livro Dos Presos Políticos Brasileiros - Edições Maria da 
Fonte - pág. 137: 

• 



. 	 A ro,  
-C.,,, 	.:-'-',,ig 	 .. . ,,,..., 	- 	.. ,-- -. , 	- •  

..- ,..-. 	- . 	. 	 1 	 a  

-„,..p.-/.. 	
. 19 SET 191s 

Continuação 	INFORMADO  N.0 	i 	_ - / .73.-AM  
1.1.1.1•11.M. 

HELBER JOSÉ GOMES GOULART' 	• - - - . 	. 

• 
i•-•04,...%111WW; 

••••• -• 

4,-;,, •tep 	- 

Informo que por volta de 11,30-horas--do dia .16 Jut13*.„--inte-
grantes do DOI/CODI/II Ex, que realizavam rondirotiaeira-,em loe/ 
cais possíveis de serem utilizados para "cobertura de pontoe -por 
torroristas notaram, na rua Oliveira MellO, no bairrodo Ipiran 
ga....em,;-eleitento em atitudes suspeitas. O referido elemento. ao  .1 

...; peaseetkirka aproximação dos•ngomtesdo DOX,;¡?,  sacou de 	rinrolver 
;.,:f.13Árifeew portava e passou.,  aí atiimr‘,.. anfreatanAtilos"...agentow4O / 

, 	 , • 
a;'.4)çasião 	 viado`.a.:filecoic.ctielectii‘  1. 

• • 	...- 	 • ;.g 	 - 	 ‘4:  

nome-  ato. por vá .documentes.--falsos',.ce --ios-'nomenr.-die.̀;VALTER 
APARECIDO': DOS SANTO 	ACRISIQ FERRE IRA • t z - mass'ifeklirontam n- 
te_x‘conheckAo- _ como sendo 1:  : 	ER .70St„ GOMES. GOULART (tEUCLIDE 
ou i"EGBERTOW, doi GTA •da 	sobre o qual informa-se o seguinte: • - 

.1h:rã:les/Ti foi de locado' de Minas •Gerais,: juntamente coa ARNAL- 
. •: 

: 	D
, O

':-•: -.CARDOS
-k 

O_•., :-.-ROw 	4 prgatuar ..en.,Se Paulo; - 
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-,4. ; , ,-•-- = 	=,-.:.NjP! -  -.,. - ' 	' s?,•-• 	, .- . ! 	,-. • 	-,,,,,,,..-- 
h. EsOlinrr/24, na cidade -de•-líto-,51e Jan iro, ao :cobrii•-  rponto" com ok 

• AURORA. MARIA DO NASCIMENTO,  FURTADO4:i. oram abordadoi,por.dois / .._......,..., 
policiais rondantes, que lhe! solicitaram 4ocuasnos.,:4UR9RA / .., 
saciu de um reviilver, atirando, nes_po1icia0*,',811qaálk;e119,.),IBR/ 

7:',---.''.----fegia'.''-̀ 'Nageola-  ocasião 'foi-•,possivel"LideatifiC&imiriitulkip" 
de-•.tor. abaadeaado: uma :saleta,  coatemdcrdocegen  tos ;.' istá0- rounkli/ 
tom nat.:torto do detetive MÁRIO DOMINGOS POZARIELO e-  ferimentos 
ao seu companheiro.  

c.- Era praííionalizado pela "Organização“,• , 	- 

• 

d. Residia ela um quarto alugado,:oka- 	Desebeená-~ Nogueira, 722 
Vila - Gumerciado.-  o - qual., foi "estarurado" yelo - DOI.' 

e. Participou das seguint.es"açõesT. - 	' 
-lassalto -ao Posto do idiniitirio do TrabalhoWsito a, Av Fran- 

cisco matarazzo ,Agua Branca ¥.5 Mar, 71; 

• -I assalto ao Supermercado Morita Av IndianOpolis, 
Junho/71; 

lasaalto. i Fgbrica FICKET m Santo André,-  em Set/71; 

- lassalto.ao Colégio Paes Lem no inicio de 
, .• ,• ", 

- 	• 

—.1 	 . . 

- lawsalto a Agincia de:: Empregos na Rua Maestro -Bliair Lobo, a 
•.-- - -. 	10' Jan :72....áliim: de distribuição---,4*  

i 	
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:.. . -1distribuição• .-J ornar "VenciYamos"--nas-11 5 	 o-/ 
• • f  
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caça os incendiarios. 
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:Rà 
tos para. a cipinpra de petrOleb bruto 	com :iiiii—El613-"jetivos ou obrigações I 	,.., 

?...) 
da Líbia. Os campos Sariri eram corp que a impossibilitem de exercer tais 

 

Ç.)'t 
trolados conjuntamente pelas duas atividades. 
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Ó terrwista Herbere:-.4 	G es& 	, l'z1 	u1 
morto, dia 16, às 11h30;'dux te tiroteio cora agen- 
tes dos Orgãos de Segeran4a, nas imediações do,  
Museu do 'piranga. Encontriva-se em atitude sus- 
peita nos jardins do MVIR NC 	ao ser abordado pe- •' 	::-, -g. 
los agentes, reagiu a.ba2-4. Pertencia ad, Grupo Ta-
tico Armado da autodeisMinada Aliança Liberta- 

_ N 	dora Nacional, integrandolÁ "Grupo dos Onze". 
Participou do assassinio do. comerciante português 
Manoel Henrique de 0Ev.e.6, dono do Restauran-
te Varela, na Mooca, e rnatOu um cabo da PM da 
Guanabara. Praticon,.iantbém, cerca de 20 assai- 
tos. -,-,-- 	 PAGINA 2.  ,..... 

Misses esperam a c,ecisao 
-14 

„"-:•-,- 	, 	 4.-J..jet,f4 --:;',.. 	-..t.7;•,- 
-r.r.---..- -,  Depois 'de um -primeiro tempo que chegou a ser até decepcionante, a Portuguesa reagiu para o segundo e conseguiu uma grande vitoria sobre 

o Palmeiras, com 2 gols de Tatá, ontem à noite, no plcaembu.' Por outro 
Lado, Vaguinho acertou ontem seu novo contrato com pr—contra85-4,Sfre fl .-1'k hoje d noite em campo, tambem no Pacaembu, para loçia 16 -' - ” r em partida cue será televisionada diretamente. Pavi,2 	 14".... 
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PAG. 2 — FOLHA DA TARDE — São Paulo — Quinta-feira, 79-7-1973 

ocra° Deprerti.e,',52,6— 

Telefznes 227-3728 e 227-1459 

CONTRAN vai passar par 

o Min. dos Transpo 
RIO (FT) — O MinLsterio 't  crescente de acidentes. Se- 

dos Transportes jia entrou' , gundo estatisticas  oficiais. 
dl fl. ra tern..--411.*••• 

• 
MORTO MAIS UM .TERRORISTA` u EM •_. SP 
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Mais um terrorista do 
Grupo Tatico Armado da 
Aliança Libertadora Nado-
nal, e que era integrante do 
"Grupo dos Onze", com uma 
ficha de mais de 20 assaltos, 
duas mortes, além de outros 
crimes, foi morto durante ti-
roteio com agentes dos or-
gãos de Segurança, nas ime-
diações do Museu do Ipiran-
ga. 

Trata-se de Helbert José 
Gomes Goulart, que às 11h30 
do ultimo dia 16, encontra-
va-se nos jardins do Museu 
em atitudes suspeitas e, ao 

O administrador do Horto 
Florestal de J. J. Abdalla, 
Gabriel Angelueci, compare-

". 4f-ceu ontem à 1.a Ju ta de 
Conciliação e Julgamento e 

— a,zinou o au.o de denestto  

ser abordado pelos agentes, 
sacou de um revolver Taurus, 
calibre 38, efetuando varios 
disparos. Estabelecido o . ti-
roteio, logo após o referido 
elemento caia morto. Sua 
identidade verdadeira foi le-
vantada pouco depois, uma 
vez que Helbert portava do-
cumentos falsos com os no-
mes de Valter Aparecido dos 
Santos e Acrisio Ferreira Go-
mes e ainda os cognomes de 
Euclides e Egberto. 

Helbert era filho de Ge-
raldo Goulart do Nascimen-
to e de Jandyra de Souza 

aos 2 milhões e 400 mil pés 
de eucaliptos penhorados pe-
la Justiça na ultima segun-
da-feira. 

1Senois 'da 

Gomes, solteiro, nascido a 19 
de setembro de 1944, no mu-
nicípio de Martina, Minas 
Gerais. 

Só ontem a noticia foi li-
berada à imprensa pelos or-
gãos de Segurança, para não 
prejudicar a continuidade 
das investigações. 

CARREIRA DE CRIMES 

Helbert Goulart, alem de 
ter agido no Estado de Minas 
Gerais, como integrante do 
"Grupo dos.Onze", tem ain-
da extensa ficha criminal, 
sendo um dos elementos do 

da produção da fabrica de 
cimento, para o pagamento 
cias dividas. Nesse caso, a fa-
brica passaria a ser dirigida 
por um administrador judi-
r“11 

assassinato do comerciante 
português Manoel Henrique 
de Oliveira, proprietario do 
Restaurante Varela, na 
Mooca. Foi o autor da morte 
de um pol!cial na Guanabara 
e assaltou o Hospital ria Or-
dem Terceira da Penitencia. 
Sua ficha acusa ainda os se-
guintes crimes em São Paulo , 
e Guanabara: assalto ao 
Supermercado Morna, na • 
Mooca e na rua Guatás; 
panfletagem no Cole'zio Uru-
batã, em Santo André; assal-
tos à Fabrica de Rolamentos 
Tinkem do Brasil, Sima 
Posto de Carteira de Traba-
lho de Ermelindo Matarazz,o,:  

Viação Util, Rodhia, Curso 
Vestibulando de Santo An-
dré; roubo de varios veiculos 
nos bairros do Brooklin, La-
pa e Sumaré, e outros. Em 
novembro de 1972, junto com 
Aurora Maria do Nascimento 
Furtado, na Guanabara, ma-
tou um dos policiais que 
pretendia identificar o casal 
no interior de um carro. As-
saltou a Casa de Saude Dr. 
Eiras, onde morreram dois 
medicos e um guarda de se-
gurança, na Guanabara, e 
participou da depredação de 
um posto policial, nesse mes-
mo Estado, quando foi morto 
uni cabo da Policia Militar. 

Penhora da produção da Perus 
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Terrorista niorr' 
Paulo durante ttro 

....... 
com agç_nws. ese, 
,-,,     

iet 	'São Pau,  lo (SUCurSal) '---•:4iláado:iié à.-J-, w' 
4.  cado vários assaltos; inclusiVeArase  a'-'xleSâildd.',',  

,,pelo

Eirás e homicídios, o terrorista 1.1élber»Josât4UmeS 

tenceria ao grupo tático armado da organização,sub, 

abordado por agentes de segurança. que 'passa 

Segundo a inforrnaçãU, '0' ,terrorista, que , 1..f. 

local, notando que "sé comportava de maneira :1  

gãos de segurança nas imediações do IVIusendpi.lprk 

versiva Aliança Libertadora.. Nacional, (ALN) ,Ç)* 

me informaram ontem os .órgãos, de' .cletesa.AnterW 
em São Paulo. 	 , - -. 	:.; .-.-.1.,',.....:.;:,,....-.:".-- .•„,.‘,...,:...:f..•,-,— 

•;, ranga, às 11h3Orn 'de segunda-feira última;4,,ëonf90 

Goulart, de 29 anos, foi morto por- 	agentes de ór:,  

,. 

/-nuito estranha";•ármado com um revOlyer Taurus,...; 
jeil 1i 	 .;y94-án.,,r;,_ 
do início ao tiroteio que reàUltou em sua•morte.  
NOMES FALSOS 	 Ermelindo Matarazzo; -, o,s7 ‘ 

salto à empresa de onibus.f  
. , • Os órgãos de segurança 'Auto-Viação trtil,S/A;' asal.;" 
Informaram que Hélber Jo- to, ao supermercado da'tir:: 

i; sé Gomes Goulart praticou • ma ,Rodhia S/A; assalto s.ao 
ações subversivas em 'Minas C u r s o Vestibularidd,•'''-enn 
Gerais — onde integrou um Santo André; .participação' 

no.  ,assassinato • do comer=,',;grupo dos 11 — São Paulo 
f:f.: Guanabara 'e usava , tam-- ciante português V a r e la";,  
., 

 
',Ioem os nomes falsos de Vál- 	Mooca; yarios:''''assaltos,'-  a'. 

f,

',,, 
ter Aparecido dos Santos,: 	mão armada; ,tOmando ,Car 

! Acrisio Ferreira Gomes, Eu- :Lros,  de seus proprietários,i,no, 
elides ou Egbertp. Solteiror ',77Brooklin, sapal ,-,. 

'
1.1marg, 

i': nasceu no dia 19 de;'setem- ,,:tentativa de:•saealto'ã ,'-firma.; 
.)ik.lsrQ de 1934, no 'Município , Fichet S/A, ;em Santo 'An.7:7•' 

	

Marlan, miháã ,. -ei- p.".i,.,--,~;-:.~, -,j)w- 0..;-> 	' 
filho de Geraldo Goulart d • . de ,pr, ,EiraS;,:no!rt19;;;•:On e7 

k,  Nascimento e de 'D: Jandira . morreram; ^doiswrnédIcoS, e 
de Sousa Gomes, 	:, 	" . : um.: guarda' de seguFari0:;, 

Ele é acusado de ter pra- .assalto ao'Hospital da Or- 
ticado os seguintes crimes: dein TerCeira da Penitén=v 

.,assalto' a o Supermercado cia,, no Rio; depredaçãode's 
Morna, da Mooca; assalto um posto policial, no Rio,- 
a o Supermercado Morita, onde foi morto um cabo, da 

L:. da Rua Guatas; panfleto,- PM. Quando, em novembr 
,gem no Colégio Urubatã, de 1972, se encontraVa juit:, 
p ',n'i Santo André; .'assalto à to coamAurora Maria', do' 

;;Fábrica de Rolamentos Tin- Nascimento ., Furtado, ;.n a 
'.liem do Brasil. S/A; assalto Guanabara,' matou uni dos, 
à firma Cima S/A, em San- policiais que se aproxima-` 

£ 	• to André; assalto aq posto ram para identificar o cal. 
cle Carteira de Traba,M 	

.
o, em sal,

, 
 

7, 
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Sepultado no cemitério de 	  

If rneryl 
Foi declarante 	  

Observações • 

Eu, 	C  	 escrevehy, datilografei. 

19 de ji.12.1.-.co de 1 3. 

4,r,  SELOS PAGOS PO 'VERBA , 

GUIA N.° 

O referido é vtrdade_e—dou-  fé. 

São Paulo, 	  

CARTÓRIO: 
Praça Benedito Calixto, 

Telefone: 81-3085 

ro. 3 	e30/11, 

CARTÓRIO DO REGISTRO CIVIL  

ALCEBIADES NASCIMENTO MORENO 
ESCRIVÃO DO REGISTRO CIVIL 

REINALDO RIBEIRO MARTINS 
OFICIAL MAIOR 

71 
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20.° SUBDISTRITO — JARDIM AMÉRICA 
Município e Comarca da Capital do Estado de São Paulo (Brasil) 

Livro  177'  Fálha 3 v•  ~oro 	 199333* 

CERTIFICO que, no livro competente de OBITOS, dêste cartório, foi lavrado 

liEr 	JC;;"..  
o assento de 	  

faleeid 	 4 rão d3c 1 do 4',.4.1ilo do 1973".  h.4 :Lbh 	̀1. 1C;  Ulla%  rtrwitsta  do !pia,  

do sexo 	mr acull  de côr  brrnon  profissão, 	— 
rerionzt, 	Ucrolz— 

residente 

natural de 	  
1.,gn 

29 onoà.— 
com  	 de idade, estado civil 	  
filli  G de  Geroldo  oulmrt do :113 Cimento O ,firandyrr! 	CUZS 

Atestado de óbito firmado pelo Dr. 
 ;:errz;  

cho 	t 	 C110(1',1(2 ile..rnorrazico 	rcrino.n. 
que deu como causa da morte 	  

to perfuro oontuuo trenÀèfixente do puletBo o.(iuordo. 
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Aviso nQ 0024 	/1•,:.1, 

Em O.,  do feveleiro de 1993. 

Ara (3 ,,,i,19 340iii  •••• • 

Senhor Ministro, 

Atendendo â solicitação feita por V.ExQ, encaminho as: 

relações em anexo, com os dados obtidos nos arquivos deste Minis-

ttSrio. 

Atenciosamente, 

IVAN DA SILVEIRA SER PA 
Ministro da Marinha 

A Su:i Excc]C,ncia o Er.nher 
~ALIO J052 CORR2A 
M:Hr..stro cia Justiça 
rnp1.in..id:: dos Ministiri:,s, 

- 
Plorn "r" 
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RANCISCO SEIKO OKAMA 

- nm;73, loi morto em 15/0J/73 em consLqMencia de titoleio cc,11 
zogentet, dos ór:',,os d€' !:,egurant“... na rtnha./RJ. roi comemdante do gru 
tático armado (ALN). 

GILDU MACEDO LACERDA 

- NOV/73. morto em tiroteio cum agentes de t,c2gurança em Rucito/P cai 
01/11/1973. Perlencia a APML. 

 

HEREER :TOSE GOMES GOULART 

 

     

-- JUL/7":,, morreu em tiroteio com agentev, de Te.gurança nas imediar,t5es 
do museu do Ipiranga/SP. rertencia a ALN. 

HENRIOUE ,:INTRA FERREIRA ORNELLAS 

- SET/73. cit.:Ade.  por advoy.Adou como tkndo t,idn 	 pelo 
Federal 	e rer,tovido para a Eapiliã UrfCcr,-.1. (h- 1 	Ho. 12/0Y/73 - 
62... SCESSàO do SIM). 

JAREAS PEREIRA MARQUES 

- JAN:73, terrorista e aoitador. Foi WDrto UM Paulista/PE- em (-)3/01/73. 
ao reagir a tiros à voz de prisão dada pelos age!ites: de u.eptirza. 

JOSE CARLOS NOVAIS DA MATA MilCHADO • 
- NuV/73, morto em tirote3o cem, agcnte 	t-:c.(3dranrg a Em Ru,ci -in/rE 
01/11/7:-. Pertencia a MOo Popular M'ar>;:istat-LeniniEta (APML). 

JOSE MANOEL DA SILVA 

- JAN/73, terrorista e agitador. fui morto cri, riJulista/RE em 08/01/7J., 
aü reagir a tiros à voz de prisó dada pelo aontes de segurança. 

• LINCOLN DICALHO ROQUE 	 e 

- foi h.uwto Lm intenso tiroloin crm, 	.- rjuntt... 	de 	.-vC+•Joi.nça 
apor eiscat:iár ao cerce é).'. rua 1C:-I.r1.7.mJilm/I:J. 	(Jornal O Globo. dt:- 
22/03/7:). 
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Tocar nos corpos para machucá-lie matar. Tal foi a 
infeliz, pecaminosa e brutal função de funcionários do 

Estado em nossa pátria brasileira após o golpe militar de 
1964. 

Tocar nos corpos para destruí-los psicologicamente e 
humanamente. Tal foi a tarefa ignominiosa de alguns 

profissionais da Medicina e de grupos militares e 
paramilitares durante 16 anos em nosso país. Tarefa que 

acabamos exportando ao Chile, Uruguai e Argentina. 
Ensinamos outros a destruir e a matar. Lentamente e sem 

piedade. Sem ética nem humanismo. 
Macular pessoas e identidades. Perseguir líderes políticos 

e estudantis. Homens e mulheres, em sua 
maioria jovens. É destas dores que trata este livro. 
É desta triste história que nos falam estas páginas 

marcadas 
de sangue e dor. 

Este é um livro de dor. É um memorial de melancolias. 
Um livro que fere, e machuca, mentes e corações. 

Um livro para fazer pensar e fazer mudar o que deve ainda 
ser mudado e pensado em favor da vida e da verdade. 

Um livro dos trinta anos que já se passaram. 
Mas também um livro que faça a verdade falar, gritar e 

surgir como o sol em nossa terra. Um livro que traga muita 
luz 

e esclarecimento nos anos que virão. 
Um livro, vários brados, uma certeza verdadeira. 

Nunca mais à escuridão e as trevas. Nunca mais ao medo e 
à ditadura. Nunca mais à exclusão e à tortura. 

Nunca mais à morte. Um sim à vida! 

Paulo Evaristo, CARDEAL ARNS 
Arcebispo Metropolitano de São Paulo 



• 
Era amigo da Paz e da Justiça. Seu maior desgosto era ver alguém ser 

pisoteado sofrendo calamidades injustamente. 
Era possuidor de um coração generoso e nobre, vivia sempre dando o 

melhor de si em prol da comunidade. 	 • 
Ficamos arrasados com tudo o que acontecou com o nosso querido Gildo. 

Ficamos também decepcionados com o cinismo por parte dos seus algozes e pelo 
consentimento daquele governo déspota. 

Gildo morreu como morrem todos os heróis, de cabeça erguida e 
consciência tranquila. Seu desaparecimento foi uma perda irreparável, não só 
para nós os seus familiares, como para toda a nação. 

Sentimos até hoje uma incornensurc: falta da sua presença amiga, 
bondosa, com toda aquela gentileza que lhe era muito peculiar. Como também 
sentimos a falta de seu apoio, ele era o nosso arrimo. o nosso braço direito. 

Era ele quem nos orientava, nos aconselhava, resolvendo os problemas 
com acerto, com a orientação dele, tudo dava certo. 

Estou escrevendo com as lágrimas a escorrer-me pelas faces, pois, até 
hoje eu sinto uma dor intensa, arraigante, a corroer-me as mais profundas 
entranhas da alma. 

E esta dor eu sei que me acompanhará até ao túmulo, por ter perdido o 
meu querido e amado filho que foi vítima fatal da sanha daqueles bárbaros 
desumanos, como tantos outros, brutalmente assassinado. 

Mas, não desejo mal a eles, entrego para Deus; somente a Deus compete 
dar a punição que esses pobres infelizes merecem." 

HELBER JOSÉ GOMES GOULART 
Militante da AÇÃO LIBERTADORA NACIONAL 

(ALN). 
Filho de Geraldo Goulart do Nascimento e de 

Jandira de Souza Gomes. nasceu em Mariana. Minas 
Gerais, no dia 19 de setembro de 1944. 

Tinha duas irmãs, Maria do Carmo e Elba que se 
lembram, com saudades, do Helber criança: passivo, 
quieto. que gostava de escrever, ler. gostava especialmente, 
de "Quarup" e "Bar Don Juan" de'Antonio Callado. 

Apreciava música erudita e música popular 
brasileira. Estudou até a segunda série ginasial em Mariana, no Ginásio Dom Frei Manoel 
da Cruz, da Campanha Nacional de Escolas da Comunidade/CNEC. Apesar de sua pouca 
escolaridade. Helber era um rapaz de vasta cultura por sua vivência e muitas leituras. 
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Começou a trabalhar muito cedo: aos 11 aros, entregando jornais; aos 13 anos. no 
escritório da fábrica de tecidos de Mariana e, pouco depois, como datilógrafo, na 
Prefeitura. Foi para São Paulo em 1961, com 17 anos, em busca de melhores condições 
de trabalho, lá permanecer.do  até 1963. 

Iniciado na luta política através de seu pai, antigo membro do Partido Comunista 
Brasileiro/PCB. nesse mesmo ano juntou-se ao "Grupo dos Onze". 

Após o golpe de 1964, Helber foi julgado na Auditoria Militar, de Juiz de Fora e, 
em seguida, mudou-se para o Mato Grosso, para trabalhar na construção da Hidrelétrica 
de Urubupungá. como apontador. Revoltou-se profundamente com as péssimas 
condições de trabalho e segurança a que eram submetidos os operários. 

Retornou a Mariana em 1968. mudando-se para Ouro Preto em 1969, quando se 
integrou à Ação Libertadora Nacional/ALN. 

Partiu em 1971 para São Paulo, já clandestino. A partir de então, os contatos com a 
família foram sendo feitos atravjs de cartas e de raros encontros. Os últimos encontros foram 
nos meses de março e junho de 1973. pouco antes de sua morte pelas forças da repressão. 

Numa carta enviada à família, em 08 de outubro de 1971, ele brincava dizendo que 
trabalhava 25 horas por dia pois levantava sempre 1 hora mais cedo e não tinha tempo para 
"paquerar". Dizia que os problemas não se resolveriam no plano individual e sim 
coletivamente; recomendava-lhes bons livros e bons filmes: "Queimada'', "Os Estranhos 
Caminhos de São Tiago" e, também, a leitura do "Pasquim". Criticava o sistema. o 
ufanismo exagerado, a política de massificação, despedindo-se com afeto e saudades. Sua 
última carta é datada de 07 de setembro de 1972. 

Helber foi preso e torturado até a morte pelos agentes do DOI-CODI/São Paulo. 
A versão oficial é de morte em tiroteio, às 16 horas do dia 16 de julho de 1973, 

nas imediações do Museu de Ipiranga, em São Paulo. 
Entretanto. Helber foi visto no DOI-CODUSP por diversos presos políticos 

alguns dias antes do dia 16, quando estava com a barba por fazer há vários dias. Em 
conseqüência das torturas sofridas. seu estado de saúde obrigou os agentes do DOI-
CODI a levá-lo, para ser atendido no Hospital Geral do Exército, no Cambuci, bairro 
próximo ao Museu do (piranga. 

Sua famflia tomou conhecimento de sua morte no dia 18 de julho de 1973 pela 
TV, e no dia 19 de julho, através dos jornais. Não teve acesso aos seus objetos pessoais: 
documentos, roupas, livros e outros pertences. 

O laudo do exame cadavérico do Instituto Médico Legal foi solicitado pelo 
delegado Romeu Tuma, na época chefe do Setor de Inteligência do DEOPS/SP. 

O laudo necroscópico, assinado por Harry Shibata e Orlando Brandão, descreve 
diversos ferimentos, sem referir-se às marcas de tortura. 

Foi enterrado como indigente no Cemitério de Perus/SP. Seu restos mortais 
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foram exumados e identificados pela equipe da UNICAMP e, em 13 de julho de 1992, 
trasladado para Marina, onde foram sepultados no Cemitério de Santana, após missa 
celebrada por D. Luciano Mendes de Almeida, presidente da CNBB. 

O Relatório do Ministério da Marinha mantém a falsa versão de morte em 

tiroteio. 

HENRIQUE ORNEIAS FERREIRA CINTRA 

Advogado em Arapongas, no Paraná. 
Segundo nota oficial e declarações prestadas à imprensa pelo Gen. Antônio 

Bandeira, Henrique tei ia se suicidado no 8° Grupo de Artilharia Antiaérea, em Brasília, 
onde se encontrava preso para averiguação de possíveis ligações subversivas. 

JARRAS PEREIRA MARQUES 

Militante da VANGUARDA POPULAR 
REVOLUCIONÁRIA (VPR). 

Filho de Antônio Pereira Marques e Rosalia Pereira 
Marques, nasceu no dia 27 de agosto de 1948 em Recife/PE. 
Ingressou no Movimento Estudantil Secundarista quando 
ainda estudava no Colégio Porto Carreiro em Recife. Foi 
preso a primeira vez em 17 de agosto de 1968, quando 
distribuia panfletos convocando os estudantes a 
comparecerem ao congresso da UBES. A polícia invadiu sua 
casa e encontrou livros e manifestos considerados 

subversivos pelos órgãos de segurança de PE. Foi torturado e contraiu tuberculose 
pulmonar logo após sair da prisão. Casou-se em 17 de dezembro de 1970 com Tercia Maria 
Rodrigues Marques e viajaram para São Paulo, regressando no final de 1971 e juntamente 
com o Cabo Anselmo (conhecido por Daniel) era responsável pela articulação da VPR no 
Noreste. Em 8 de janeiro de 1973, quando estava trabalhando na Livraria Moderna cai 
Recife, recebeu um telefonema e deixou a livraria com "estranhos" que vieram lhe buscar 
deixando um recado para sua esposa, no qual afirmava que não voltaria mais. Jarbas já 
tinha forte suspeita do envolvimento do Cabo Anselmo com a equipe do Delegado Fleury 
e os órgãos de segurança de Pernambuco, e segundo informes de seus familiares Jarbas e 
esposa já estavam se mobilizando para deixarem o Recife o País ou entrarem para 
clandestinidade . No dia 11 de janeiro de 1973 os jornais locais noticiaram a morte de 
Jarbas e mais cinco membros da VPR na Granja São Bento em Paulista-PE. Jarbas Pereira 
Marques deixou uma filha, naquela época, com 10 meses de idade e muita saudades na 
família e entre os inúmeros amigos que tinha. 

t 
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Foto de llélher José Gimes 

Goulart, 111111.10 cru 1973, 

encontrada no DOPS/SP. 

Foto de ',incutis Bicalho 

Roque, morto em 1973, encon-

trada no 10EIRJ. 

Foto de Luís José da Cunha, 

morto em 1973, encontrada 

no DOPSISR 

Foto de Randsia Alves Rodrigues, morta 

em 1973, encontrada n, 1(F/RJ. 

• 

Foto de Angelo Arroyo, morto 

em 1976, eneonaudo no 

DOPS/SP. 

Foto de João Baptista Franco 

Drummond, mono eia 1976, 

encontrada 110 DOTS/ST 

Foto de Sônia Alaria Lopes de Moraes, 

mono elo /97.1, encontrada 110 DOTSIST 

423 

Foto de Manoel Lisboa de 

Moura, morto em 1973, 

encontrada no DOPS/SP. 

Foto de Merina Araújo, mono 

em 1973, encontrada do 

ICE /RJ. 
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PARA OS PRESOS E 
PERSEGUIDOS POLÍTICOS 

corvint PRO AMNISTIA GERAL DOS PRESOS P01 ITICOS NO BRASIL 

SOLIDARIEDADE 
COM O POVO BRASILEIRO 
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33 — Luciana Ribeiro da Silva: Estudante carioca. 

34 —José Silton Pinheiro Soares: Estudante do Ate-
neu Norte Riograndense, Natal (Rio Grande do Norte). 

35 — José Bartolomeu Rodrigues de Souza. 

36—Getulio de Oliveira Cabral: Os corpos dos 

3 últimos foram incendiados pelo CODI/Rio para que 

o laudo cadavérico não denunciasse as horríveis mar-

cas deixadas pelas intensas sevicias de que esses 

patriotas foram vítimas. 

Nos dias 8 e 9 de janeiro de 1973, em Pernambuco, 

haveria uma pavorosa reedição da chacina perpetrada 

contra os seis militantes •do Partido Comunista Bra-

sileiro Revolucionário — PCBR, pelo CODI/Rio. Desta 

vez, seriam trucidados 6 (seis) combatentes da Van-

guarda Popular Revolucionária — VPR. No dia 7 de 

janeiro, os combatentes foram presos em Recife, e 

concentrados em uma chacara do loteamento São 

Bento, município de Paulista, em Pernambuco, graças 

ao trabalho policial desenvolvido pelo ex-cabo da 

Marinha, José Anselmo, vulgo «Daniel», que lograra 

infiltrar-se na Vannuarda Popular Revolucionária —

VPR. Os revolucionários foram presos vivos e bar-

baramente torturados pelo «Esquadrão da Morte» pau-

lista, chefiado pelo marginal delegado Sérgio Paranhos 

Fleury, que para lá se deslocara juntamente com os 

demais integrantes do famigerado bando para perpe-

trar esse hediondo crime. 

Os nomes dos seis combatentes são: 

37 — Pauline Reichstul: Natural da Checoslováquia, 

contava 25 anos de idade. 

38 —Jarbas Pereira Marques. 

39 —Soledad Barret Viedma: Natural do Paraguai, 

era neta de um dos fundadores do Partido Comunista 

do Paraguai e contava 28 anos 'de idade. 
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40 — José Manoel da Silva: Ex-cabo da Marinha bra-

sileira, era perseguido pela polícia política desde 1964. 

41 — Eudaldo Gomes da Silva: Era estudante de 

Agronomia da Universidade Federal da Bahia. Foi vice-

-presidente do Diretório Académico e membro do Dire-

tório Central de Estudantes — DCE, da Universidade 

Federal da Bahia em 1968. Estava banido do Brasil 

desde junho de 1970, quando fora resgatado pelas 

forças revolucionárias por meio do sequestro do 

embaixador da Alemanha Ocidental no Brasil. 

42 — Evaldo Luís Ferreira: Ex-marinheiro, 30 anos, 

perseguido pelos órgãos de repressão desde o golpe 

fascista de 1964. 

43 —Anatalia Melo Alves: Militante do Partido 

Comunista Brasileiro Revolucionário — PCBR. Foi presa 

e torturada barbaramente pelo DOPS do Recife, Per-

nambuco. Certa da morte inevitável que a aguardava, 

reuniu suas últimas forças e, num ato de resistência, 

Anatalia abreviou o seu fim no dia 22 de janeiro de 

1973. 

44— Merival Araújo: Militante da Ação Libertadora 

Nacional ALN, foi assassinado no dia 7 de maio de 

1973, após barbaras torturas, pelo CODI/Rio. 

45—Helber José Gomes Goulart: Militante da Ação Li-

bertadora Nacional—ALN. Os órgãos de repressão, em 

nota oficial, divulgaram que Helber morreu durante 

tiroteio com policiais, nas imediações do Museu do 

'piranga, em S. Paulo, no dia 16 de julho de 1973. 

Na verdade, Helber foi preso pelo CODI/D01 — S. 

Paulo dias antes, o que é confirmado pelo testemunho 

de algumas pessoas que, naquela época, se achavam 

detidas no 001. Tais pessoas viram Helber com a 

cabeça enfaixada, sendo certo que ele chegou a ser 

internado no Hospital Geral do Exército (HGE) em 

S. Paulo, onde 'foi igualmente torturado. 
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. 	)1  - INTRODUÇÃO 

No Projeto "Ossadas de Perus", o Departamento 

e Medicina Legal da Faculdade de Ciências Medicas da Universidade 

Estadual de Campinas, recebeu solicitação para exumação com 

R. 

finalidade de identificação de um corpo inumado no Cemitério Dom 
il" 

O co em Perus - SP, sepultado como sendo "HELDER JOSé GOMES 

nks.. 
ULART", na gleba 2, quadra 7 e sepultura 73. 

yvw' 



2 

33 11.".11 	! 	CAOAtfiX--3 	J  II — HISTORICO 

Segundo o levantamento realizado pelas 

Entidades Sociais e o Serviço FUnerário de São Paulo, o 

desaparecido HELBER JOSé GOMES GOULART, foi morto em julho de 1973 

e sepultado sob nome de -HELDER JOSé GOMES GOULART-. 

O laudo do Instituto Médico Legal de São 

Paulo, registrado em i9 de julho de 1973, sob n2 33.088, descreve 

o exame necroscópico de "HELDER JOSé GOMES GOULART-, sendo 

subscritado pelos Drs. HARRY SHIBATA e ORLANDO J. B. BRAND40. 

Os dados do laudo referem-se:- Roupas - camisa 

azul, calça cinza, cueca azul e meias castanhas, Ausência de 

dentes. Como lesões: equimose violácea em região ciliar direita, 

ferimento perfuro-contusos em nado, hemitórax esquerdo (32 EIC), 

uma á2CL 

escoriação na região esternal, ferimento perfuro-contusos em 

ntebraço direito e outro semelhante em coxa direita. 	No exame 

eterno nota-se integridade dos ossos do crânio, hemitórax à 

squerda e encontro de projétil em oitavo espaço intercostal. 

onclui como causa mortis: choque hemorrágico por hemorragia 

eterna provocada por lesão.pulmonar causada por projétil de arma 

e-;.fogo. 
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• III - EXUMAÇÃO 

Em 09 de setembro de 1991, a equipe do 

Departamento de Medicina Legal da Faculdade de Ciências Médicas da 

Universidade Estadual de Campinas, dirigiu-se ao Cemitério Dom 

Basco em Perus - SP, afim de proceder a exumação solicitada. 

No Cemitério, acompanhados pelo administrador, 

dirigimo-nos à gleba 2, quadra 7, sepultura 73. 

Nesta sepultura, segundo os dados do Cemitério 

!haviam sido sepultados: 

i. Florindo Barsotini, em 04.07.1987 

(registro no livro 33, página 253) 

2. Um corpo já exumado em 1985 

(registro no livro 26, página 200) 

3. Sergia Lence Assumpção, em 13.03.1977 

(registro no livro 15, página i7) 

4. Helder José Gomes Goulart, em 16.07.1973 

(registro no livro 6, página 596) 

Com a chegada da Autoridade Policial Dr. Jair 

esário e dos membros de várias Comiss6es de Direitos Humanos e 

Os Desaparecidos, assim como dos membros da Comissão da ti 

refeitura e do Serviço Funerário, iniciamos os trabalhos. 
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Os referidos sepultamentos tinham sido feitos 

em terra um sobre o outro. 

Retirada as flores e terra superficiais, os 

sepultadores localizaram o primeiro corpo, já em fase de 

esquelitização, dentro de urna zincada, cujo exame realizado no 

local revelou ser compatível com os dados da pessoa sepultada em 

,1987. 

Prosseguindo, foram encontrados restos de 

,caixão, porém sem ossos, o que já era esperado, pois o corpo 

sepultado neste local tinha sido exumado (registro no livro 26, 

página 200). 

Continuando a escavação identificamos nova 

ossada humana, esta com caractecrísticas compatíveis com as da 

pessoa sepultada em 1977 (Sérgia Lence Assumpção). 

Seguindo o trabalho, agora com cuidados 

redobrados, identificou-se nova ossada humanada que foi retirada 

com cuidados técnicos especiais. Era composta por um crânio, uma 

andíbula, duas clavículas, duas escápulas, dois úmeros, dois 

rádios, duas ulnas, dois ilíacos, dois femures, duas tíbias, duas 

libulas, um sacro, costelas fragmentadas, dezessete vértebras e 

lote e seis outros ossos. Isolaram-se camisa de tecido azulado ou 

inza, calça preta ou cinza, cueca azul e meias brancas ou marron. 

Chamou-nos a atenção no exame incial de que a 

Miada pertencia a um indivíduo edentado total. 
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Os ossos foram, então, acondicionados em 

recepientes apropriados, rotulados e levados para o Departamento 

de Medicina Legal da Faculdade de Ciências Médicas da Universidade 

Estadual de Campinas. Cronologicamente esta ossada deveria 

pertencer, segundo os registros do Cemitério a HELDER JOSÉ GOMES 

GOULART. 

A ossada exumada antes desta última, foi 

colocada em saco plástico e recolocada na sepultura, recoberta por 

terra e, logo acima foi novamente inumado a primeira ossada, ainda 

dentro da urna zincada. 
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IV - EXAMES INICIAIS 

A. ANTROPOLÓGICO GERAL 

- Diâmetro Transverso Máximo 	 136mm 

- Diâmetro Anteroposterior Máximo 	 i68mm 

- Altura do Crânio 	 126mm 

- Processo Mastóide 	 desenvolvido 

- Glabela 	 desenvolvido 

- Rebordo Orbitário 	 Fino 

- Mento 	 Reto 

- Distância Bi-Goniaca 	 87mm 

- Mensurarão dos Ossos Longos 

- Fêmur (direito) 	 497mm 

- Rádio (direito) 	 248mm 

- Tíbia (direita) 	 398mm 

- Ulna (direita) 	 266mm 

- úlmero(direito) 	 347mm 

- Fibula(direita) 	 387mm 

23M00 àJ01, i;3,:1_13;¡ 
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B. CARACTERÍSTICAS PECULIARES 

Presença de várias fraturas com aspecto de 

pós-mortais ao nível de ossos da face, inclusive cOndilo 

n 
k mandibular direito e também algumas em base do crânio. Isto pode 

11 

 ser explicado em função do tempo de inumação e as características 

próprias do terreno. 

C. ODONTOLOGICO 

Ausência de dentes em arcada superior e 

'inferior, e hipotrofia de mandíbula, com desvio de sua linha média 

para a direita. 

D. VESTES 

Camisa azulada ou cinza, calça preta ou cinza 

escura, cueca azul e meias de tonalidade castanha. Nelas não se 

evidenciam, além do processo destrutivo, qualquer característica 

especial. 

23MA/3 - 
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- EXAME COMPARATIVO 

Para realização deste, confrontamos todos os 

dados obtidos a respeito da vitima, sejam eles provenientes dos 

familiares, como do laudo necroscópico, etc... São colocados no 

quatro abaixo. 

SEXO 	 MASCULINO 	 MASCULINO 

te  RAÇA 	 BRANCA 	 BRANCA 

IDADE (anos) 	 29 	 20 - 30 

ALTURA (metros) 	 1,85 	 1,75 - 1,85 

DENTES 	 EDENTADO 	 EDENTADO 

CAMISA AZUL 	 CAMISA AZUL OU CINZA 

CALÇA CINZA 	 CALÇA PRETA OU CINZA-ESCURO 
ROUPAS 

CUECA AZUL 	 CUECA AZUL 

MEIAS CASTANHAS 	MEIAS DE TOM CASTANHO 

FERIMENTO PéRFURO- DESTRUIÇÃO PARCIAL DE OSSOS DA 

FERIMENTOS 	CONTUSO NA REGIÃO FACE NA REGIÃO NASO-MALAR 

DO NASO 



°VITA-SA(1W") 3MAX3 - V VI - SOBREPOSIÇÃO DE IMAGEM 
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Após a montagem do crânio utilizando-se 

It;técnicas de Odontologia no que concerne a distâncias e ângulos da 

:&• face, mento, naso e mandíbula, este foi sobreposto a uma foto 

• fornecida pelos familiares em processo televisivo. 

A sobreposição revelou-se perfeita, com 

,coincidência em normas horizontal e vertical, nos pontos 

craniometricos do naso, rebordos orbitários, condutos auditivos, 

mento, linha mediana, levando-se em conta, o aspecto anatômico 

R. 
• peculiar da mandíbula, que apresenta um desvio da linha mediana 
1 

para a direita. 

AAUTi 
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IV VII - CONCLUSÕES 

i. O exame da ossada exumada revelou ser humana, do sexo 

masculino, da raça branca, idade aproximada de 20 a 

30 anos e com estatura entre 1.75 - 1.65m. 

2. A sobreposição de imagens entre o crânio da ossada 

exumada e a foto fornecida pelos familiares revelou 

06 (seis) pontos coincidentes em cada plano 

examinado. 

3. Não havendo possibilidade de se conferir a identidade 

pelo exame dactiloscópico, resta a ciência o exame de 

D.N.A. do material retirado da ossada em confronto 

com os obtidos dos ascendentes ou descendentes 

legítimos. 

4. Tendo em vista a coincidência entre os 	dados 

fornecidos ao Departamento de Medicina Legal e por 

nós obtidos, podemos afirmar que a ossada exumada é 

pericialmente convincente como sendo de "HELBER JOSÉ 

GOMES GOULART-. 
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VIII - MODULO FOTOGRÁFICO 

FOTO i. VISTA DA ENTRADA DO CEMITÉRIO DOM ROSCO 

• 
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FOTO 6. RETIRADA DA SEGUNDA OSSADA 

FOTO 7. RETIRADA DA OSSADA EM OUEST40 
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FOTO 10. AS ROUPAS 

FOTO ii. CRÂNIO .F.6.5 MONTAGEM 

4' 
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FOTO 12. SOBREPOSIÇZO DE IMAGENS 

FOTO 13. SOBREPOSIÇ40 DE IMAGENS 



FOTO 14. SOBREPOSIÇ40 DE IMAGENS 

FOTO 15. SOBREPOSIÇU DE IMAGENS 
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Campinas, maio de 1992 

PROF. DR. FORTUNATO ANTONIO BADAN FALHARES 

Chefe do Departamento de Medicina Legal 
Faculdade de Ciências Médicas 

Universidade Estadual de Campinas 

DR. JOSÉ EDUARDO BUENO ZAPPA 
Professor Assistente do Departamento de Medicina Legal 

Faculdade de Ciências Médicas 
Universidade Estadual de Campinas 

DRA. LéLIA BRITTO PASSOS GERSON 
Professor Assistente do Departamento de Medicina Legal 

Faculdade de Ciências Médicas 
Universidade Estadual de Campinas 

DR. ANTONIO CARLOS NUNES PLOCH 
Professor Colaborador do Departamento de Medicina Legal 

Faculdade de Ciências Médicas 
Universidade Estadual de Campinas 

DR. VIM() DE OLIVEIRA ISSA 
Professor Colaborador do Departamento de Medicina Legal 

Faculdade de Ciências Médicas 
Universidade Estadual de Campinas 

DR. ANTONIO CARLOS CESARONI MONTEIRO 
Odonto-Legista do Departamento de Medicina Legal 

Faculdade de Ciências Médicas 
Universidade Estadual de Campinas 
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DOCUMENTAÇÃO DAS HOMENAGENS 

1 - Folheto da Comissão de Familiares de Desaparecidos Políticos; 

2 - Cópia xerográfica do livro Rua Viva - págs. 136 a 139; 

3 - Xerox de recortes de jornais; 
- Estado de São Paulo - 26/06/92 
- Folha de São Paulo - 13/07/92 
- Diário da Tarde - 14/07/92 
- O Estado de Minas - 19/7/92 
- Tribuna de Mariana - agosto/92 
- O Globo - 27/08/95 

4 - Folheto do Movimento Tortura Nunca Mais - Belo Horizonte - MG; 

5 - Convite dos familiares de Helber José Gomes Goulart; 

6 - Missa em memória de Helber José Gomes Goulart; 

7 - Cópia do Livro Perspectivas da Social-Democracia no Brasil - Gilney Amorim 
Viana - Ed. Opções - RJ. 
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Comissão de Familiares de Desaparecidos 
Políticos 

Helber José Gomes 
Goulart J1
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Helber José Gomes Goulart. 	 = 

,_ibertado.ra P•Jo.ciono,I). No:-.urol, de Mc-ianc. - 	 ^:05 

ióode quando Foi morto oelà 	 e„ -n 

973. 

A VERSÃO OFICIAL 

morte de Fiche/ Foi noticiado cnmo te,ndn sidc.). e—. decorrênci 

de um tiroteio com os órààos 	sc-uranc: nos ornximidooes co 

Museu do piranc..c, em São Poul o. Segundo o ooc.._iment-ncro. Do IML, 

oro. curc.,.ndo. ser coerente com o versão 	 eie 

morto "no via público, próximo oo Museu 00 

:-Icar ouoi 	leio 	 disso 

necrotério é 8 noras e Que o corpo Foi enconc-coo 	--oros,.  Gj 

seja, seu corpo deu entrado no IML antes de ser encc.,,ntrado morto. 

O laudo de exame cadavérico Foi assinado pelo notório FaisiFicadc,r 

de necrópsias Harry Shibata. 

A VERDADE 

Helber foi preso alguns dias antes de ser c - ,;nciodo Suo -.10!"::' 

corno confirma o laudo cadavérico, QUe diz Qstcr cor0..? 

por Fazer. Não bastando isso, as Fotos ci/-  

Helber apresentava barba oor =,ozer 

sede do DOI-Codi/SP, onde Foi visto com c,  

Ferimentos produzidos OZIDS 

no Hospital Geral do Exécit.-2,. no r. 	=.2 irr2 

do !piranga onde a versCcn 	nFirmo te- oc.c.,,-riOn 

Curiosamente, o laudo de 	 SOiiCit00: 

pelo Delegado Romeu Turno, no ePocc:, cheFe., 02 Setor de Intel igêncio 

do Deops-SP, o que Faz supor que., a Formalização de suo morte tinn2 

muito importância poro os órgãos de repressão. 
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O Livro "RUA VIVA", idealizado pelo Vereador BETINHO DUARTE, é o resulta-
do de um projeto de dar nome aos logradouros públicos de Belo Horizonte, 
iniciado em 31 de março de 1993, por ocasião dos 29 anos do golpe militar. 

BETINHO DUARTE, estudante da FACE, militante político nos duros anos da 
ditadura militar, presidente do COMITÊ BRASILEIRO PELA ANISTINCBA-MG, 

teve, sempre, a preocupação de não deixar que se perdesse no tempo a • 
lembrança e a história de seus companheiros, que lutaram e morreram defen-
dendo seus ideais de amor à liberdade; o sonho de construção de uma pátria 
justa, digna e democrática -- SEM FOME, SEM MISÉRIA, SEM VIOLÊNCIA. 

Beagá foi escolhida para este projeto maior por ser uma cidade nova, palco de 
importantes lutas democráticas do nosso País, de movimentos históricos de 

projeção nacional, sediando acontecimentos memoráveis das lutas estudantis; 
muitos destes companheiros homenageados, aqui nasceram, viveram, lutaram e 
morreram. Resgatar a história dos mortos e desaparecidos mineiros é resgatar 

a história de Belo Horizonte. 

BETINHO DUARTE, Prefeitura de BH, Câmara Municipal e moradores de 

Belo Horizonte, homenageiam, hoje, todos os que acreditaram numa nova 
sociedade, num novo Brasil com a certeza de que não se pode apagar o 

passado, mas que todos nós devemos buscar a construção do futuro, reafirman- 
do a luta pela cidadania, a solidariedade e a justiça social. 

É o grito de alerta, o despertar da consciência dos jovens para que a História 
não se repita — 64 NUNCA MAIS ! 

Homenagem aos mortoc, 
desaparecidos 



Rua 
Helber Gomes 

Goulart 

Helber José Gomes Goulart, filho de Geraldo Goulart do Nasci-
mento, já falecido e de Jandira de Souza Gomes, nasceu em Mariana, 
Minas Gerais, no dia 19 de setembro de 1944. 

Tinha duas irmãs, Maria do Carmo e Elba que se lembram, com 
saudades, do Helber criança: passivo, quieto, que gostava de escrever, 
que lia muito, especialmente, as obras "Quarup" e "Bar Don Juan" de 
Antônio Callado. 

Apreciava música erudita e música popular brasileira. Ouvia muito 
Geraldo Vandré, Chico Buarque, Caetano Veloso, Gilberto Gil, Betânia, 
Tom Jobim e MPB-4. 

Estudou até a segunda série ginasial em Mariana, no Ginásio 
"Dom Frei Manoel da Cruz", da Campanha Nacional de Escolas da 
Comunidade / CNEC. Apesar de sua pouca escolaridade, Helber era 
um rapaz de vasta cultura por sua vivência e muitas leituras. 

Dá o nome de 
7' 

Rua HELBER GOMES GOULART 
à antiga Rua B 

Bairro Jardim Atlântico 	
1" 

Decreto n9  6392 - 16.09.93 

• 

136 

Helber começou a trabalhar muito cedo: aos 11 anos, entregando 
jornais; aos 13 anos, no escritório da fábrica de tecidos de Mariana e, 
pouco depois, como datilógrafo, na própria Prefeitura, da qual era 
excelente funcionário. Foi para São Paulo em 1961, com 17 anos, em 
busca de melhores condições de trabalho, lá permanecendo até 1963. 

Iniciado na luta política através de seu pai, antigo membro do 
Partido Comunista Brasileiro/ PCB, nesse mesmo ano, o ativista Helber 
Gomes Goulart juntou-se ao "Grupo dos Onze" nas lutas camponesas. 

Após o golpe civil-militar de 1964, Helber foi julgado na Auditoria 
Militar, de Juiz de Fora e em seguida, mudou-se para o Mato Grosso, 
para trabalhar na construção da Hidrelétrica de Urubupungá, como 
apontador. Revoltou-se profundamente com as péssimas condições 
de trabalho e segurança a que eram submetidos os operários de 
Urubupungá, por falta, até, de consciência da própria situação. 

Retornou a Mariana em 1968, mudando-se para Ouro Preto em 
1969, quando se integrou à Ação Libertadora Nacional / ALN. 

Idealista, Helber partiu em 1971, definitivamente, para São Paulo, 
já como clandestino. A partir de então, os contatos com a família foram 
sendo feitos através de cartas e de raros encontros. Os últimos 
encontros foram nos meses de março e junho de 1973, pouco antes de 
Helber ser morto pelas forças da repressão. 

Quando as irmãs perguntavam a Helber sobre a validade da sua 
luta pelo País e se conseguiria obter sucesso no que se propunha —
tarefa tão difícil e árdua — ele lhes respondia que, se não conseguisse 
nada, pelo menos faria História. 

Numa carta enviada à família em 08/10/71, ele brincava dizendo 
que trabalhava 25 horas por dia pois levantava sempre 1 hora mais 
cedo e não tinha tempo para "paquerar". Dizia que os problemas não 
se resolveriam no plano individual e sim coletivamente; recomendava-
lhes bons livros e bons filmes: Queimada, Os Estranhos Caminhos de 
São Tiago e, também, a leitura do "Pasquim". Criticava o sistema, o 
ufanismo exagerado, a política de massificação, despedindo-se com 
afeto e saudades. Sua última carta é datada de 07/09/72. 



• 
Sempre foi muito ligado à família, não deixando de enviar dinheiro 

para ajudar sua mãe. 

Helber foi preso e torturado até a morte pelos agentes do DOI/ 
CODI-São Paulo. 

Sua morte é noticiada, oficialmente, como tendo ocorrido no dia 16 
de julho de 1973, em conseqüência de um tiroteio nas imediações do 
Museu do Ipiranaa/São Paulo, sem especificar qual a via pública. A  
nota assinala que a hora de entrada no necrotério é 8 horas e que  o 
corpo foi encontrado às 16 horas. Ou seja, seu corpo deu entrada no  
JML antes de ser encontrado morto e o laudo cadavérico foi assinado 
Dor Harry Shibata. 

Entretanto, Helber foi visto no DOI/CODI/SP por diversos presos  
políticos alguns dias antes do dia 16, quando estava com a barba por  
fazer há vários dias e, em consequência das torturas sofridas, seu  
estado obrigou os agentes do DQI-CODI a levá-lo, para ser atendido no_ 
Hospital Geral do Exército, no Cambuci, bairro próximo ao Museu do  
Ipirancia, onde a versão oficial afirma ter ocorrido a morte.  

Helber tinha 29 anos de idade, era solteiro e foi enterrado em vala 
comum. 

Sua família tomou conhecimento de sua morte no dia 18/07/72 
pela TV e no dia 19/07/72, através dos jornais. Nunca tiveram acesso 
aos seus objetos pessoais: documentos, roupas, livros e outros perten-
ces. 

• 
Gomes Goulart. 

Em 13 de julho de 1992 o corpo de Helber Gomes Goulart foi 
entregue à sua família, numa urna coberta pela Bandeira Nacional, 
emocionando todos os que foram recebê-lo no Aeroporto da Pampulha, 
em Belo Horizonte. 

D. Jandira Gomes do Nascimento junto com as duas 
filhas, apesar de sentir orgulho do filho, preferia que ele 
estivesse vivo. "A gente não pode fazer muita coisa, porque lá se vão 
19 anos da morte do Helber, mas pelo menos vamos poder enterrá-lo 
com dignidade" — comentou. 

Para o presidente da CNBB - Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil, Dom Luciano Mendes de Almeida, arcebispo de Mariana, 
"Helber tinha um ideal que não foi respeitado" e que na atualidade, esse 
mesmo ideal, convertido em outros tipos de atitudes, continua sendo 
desrespeitado. É perigoso resgatar o ideal do povo brasileiro, que se 
resume em justiça plena para todos — declarou. No período revoluci-
onário esses ideais eram mais complexos e difíceis de serem entendi-
dos, mas é preciso refletirsobre isso. Asociedade brasileira precisa unir 
forças para garantir uma democracia mais participativa, porque a 
população, principalmente a mais pobre, deve ter condições de vida 
mais dignas." (Diário da Tarde - 14/07/92 - Pág. 92). Os restos mortais 
de Helber Goulart foram sepultados no Cemitério de Santana, em 
Mariana, onde lhe foram prestadas as últimas homenagens. 

O jornal "O Globo" de 19/07/73 noticiou a morte de Helber, 
informando que portava documentos falsos com os nomes de Valter 
Aparecido Santos e Acrísio Ferreira Gomes. 

Em Setembro de 1990, diversas ossadas foram encontradas em 
valas clandestinas no Cemitério Dom Bosco, em Perus/São Paulo, por 
equipes da Prefeitura de São Paulo e pela Associação dos Familiares 
dos Mortos e Desaparecidos. 

Em 20 de junho de 1992, a equipe do Dr. Fortunato Palhares, da 
UNICAMP, identificou três ossadas dos seguintes militantes políticos: 
Emanuel Bezerra dos Santos, Frederico Eduardo Mayr e Helber José 

138 
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Identificadas mais 3 ossadas 
àle desaparecidos políticos 

1._AUCIA LEAL  

CAMPINAS — O coordenador 
cio Departamento de Medicina 
loegal da Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp), Fortu-
nato Badan Palhares, anunciou 
gritem a identificação de mais 
três ossadas de militantes polí-
ticos desaparecidos durante o 
regime militar. No Cemitério 
Dom Bosco, em Perus, foram 
localizados os corpos de Helder 
José Gomes Goulart, de 29 anos, 
0 Frederico Eduardo Mayr, de 
24. No Cemitério de Campo 
Grande, na Zona Sul da Capital, 
go 

 
ram encontrados os ossos e o 

drâ.nio de Emanuel Bezerra dos 
Santos, morto aos 26 anos. A 
mesma equipe de técnicos, no 
caso há um ano e meio, já havia 
identificado os restos de .Dènis 
çasemiro, Antonio Carlos Lana 

Sônia Morais Angel Jones. 
v" Não temos qualquer dúvida 
quanto à, veracidade do laudo", 

;.- 

garantiu Badan. "A sobreposi-
ção de fotos e crânios, com o au-
xilio do computador, não deixa 
dúvidas sobre as coincidências 
do diâmetro da órbita dos olhos, 
cavidade do nariz e arcada den-
tária", afirmou. 

Estiveram presentes ao ato a 
prefeita de São Paulo, Luíza 
Erundina, o reitor da Unicamp, 
Carlos Vogt, representantes de 
entidades de defesa dos direitos 
humanos e parentes dos desapa-
recidos. "Hoje, devolveram meu 
filho", desabafou o médico Car-
los Henrique Mayr, pai do estu-
dante de arquitetura Frederico 
Mayr. "Agora posso dormir 
tranqüilo: estou convencido de-
finitivamente de sua morte", 
disse. Para a técnica em conta-
bilidade Elba Maria Gomes 
Goulart, irmã do militante da 
Aliança de Libertação Nacional 
(ALN) Helber José Gomes Gou-
lart, existe agora o consolo de 
saber que seu irmão será sepul- 

Po  

tado decentemente. "Não há na-
da pior que a dúvida", afirmou. 

Algumas pessoas, entretanto, 
não descobriram, ainda, onde 
estão enterrados seus parentes. 
É o caso da secretária Angela 
Telma Oliveira Lucena, filha do 
desaparecido político Antônio 
Raymundo Lucena. Aos 3 anos, 
ela viu o pai ser morto. Foi para 
Cuba com dois irmãos e viveu 
no México durante nove anos. 
"Encontrar o corpo do meu pai 
é, para mim, uma questão de 
honra", disse. 

A equipe de legistas chefiada 
por Badan Palhares tem ainda 
aproximadamente 1.200 ossadas 
para analisar, mas acredita que 
no máximo 60 delas possam per-
tencer a presos políticos. O mé-
dico estima também que menos 
de 20% do total de corpos são de 
crianças. "Sabemos que muitas 
são de indigentes, mas teremos 
de examiná-las uma a uma", ex-
plicou. 

Emanuel Bezerra dos Santos — Era 
Militante do Partido Comunista 
Revolucionário (PCR) quando foi 
preso em 16 de agosto de 73, no Re-
cife (PE). Foi apontado como par-
ticipante de um atentado, em 1966, 
no Aeroporto dos Guararapes. 
Transferido para São Paulo, 
.Emanuel teria sido morto no dia 4 
de setembro de 73, aos 26 anos. A 
versão dos órgãos de segurança é a 
de que ele morreu durante um tiro- 

-• v4eio com a polícia no Largo de 
IVoema, em São Paulo.  

■ Ilerber José Gomes Goulart —
Era militante da Ação Liberta-
dora Nacional (ALN) e natural 
de Mariana (MG). Tinha 29 
anos quando morreu, em 16 de 
julho de 1973. Sua morte foi 
atribuída a um tiroteio com os 
órgãos de segurança ocorrido, 
próximo do Museu do Ipiran-
ga, na Zona Sul de São Paulo. 
Dias antes, porém, Goulart foi 
visto na sede do Doi-.Codi, na 
capital paulista, com a cabeça 

faixada.  

• Frederico Eduardo Mayr — Era es-
tudante e militante do Movimento 
de Libertação Popular (Molipo). 
Usava os codinomes Francisco, 
Gaspar e Carlos. Tinha 24 anos, 
quando foi morto pela repressão, 
em 24 de fevereiro de 1972. Ao ser 
preso, recebeu um tiro no abdome. 
A versão oficial é a de que ele mor- . E 
reu em um tiroteio com agentes de •` 
segurança na Aclimação, em São 	E 
Paulo. Foi enterrado no Cemitério 
de Perus com o nome falso de Eu- • c 
gênio Magalhães Sardinha. 	rr 
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três ossadas em Perus4 

A ro. ir,  r 7-711! 
_Identificadas mais 

BRASÍLIA (Sucursal) — Mais três 
"desaparecidos políticos", cujas os-
sadas foram encontradas no cemité-
rio de Perus, em São Paulo, já estão 
identificados, conforme trabalho 
feito por médicos legistas na Univer-
sidade de Campinas (Unicamp). 
Seus nomes serão divulgados hoje, 
na presença do governador Luiz An-
tônio Flcury, da prefeita de São 
Paulo, Luíza Erundina, e do presi-
dente da Comissão Externa para os 
Desaparecidos Políticos, o deputado 
Nilmário Miranda (PT-MG). Ele 
adiantou, ontem, ao ESTADO DE 
MINAS o nome dos três "desapare-
cidos": o mineiro de Mariana Hél-
ber José Comes Goulart, então com 
29 anos, militante da Aliança Liber-
tadora Nacional (ALN), Emanoel 
Bezerra, do Rio Grande do Norte; e 
Frederico Mayr, de Santa Catarina. 
No final do ano passado, os legistas 
da Unicamp conseguiram identifi-
car um outro mineiro, Antônio Car-
los Bicalho Lana, de Ouro Preto, 
também enterrado clandestinamen-
te no cemitério de Perus. 

Nilmário Miranda informou que, 
de acordo com relatório do Doi-Co-
di, Hélber Goulart teria morrido 
"em tiroteio nas imediações do Mu-
sei) do Ipiranga". Esta versão foi du-
ramente contestada por muitos pre-
sos políticos que o viram com a ca-
beça toda enfaixada nos porões do 
Doi-Codi antes da sua morte, 16 de 
julho de 1963. Os presos da época 
atestaram ainda ter visto o militante 
mineiro ser transportado para o 
hospital do Exército. O laudo da 
morte "em tiroteio" foi assinado 
por Arre Chibata e Orlando Bran-
dão, "atendendo à solicitação do en-
tão delegado do Dops paulista, hoje 
supersecretário da Polícia Federal 
do Governo Collor, delegado Ro-
meu Tuim. 

O deputado Nilmário disse já ter 
ficado acertado que, no dia 12 de ju-
lho, D. Paulo Evaristo Arns vai cele-
brar, em São Paulo, uma missa em 
memória dos três militantes políti-
cos. No início de julho, os restos 
mortais de Hélber Goulart serão 
trasladados para Mariana. 

/O 'b(9 2 • 
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Missa recorda 
desaparecidos 

Da Reportagem Local 

Unia missa na Sé celebrou 
a memória de Helber José 
Gomes Goulart, Emanuel 
Bezerra dos Santos e Frede-
rico Eduardo Mayr, mortos 
políticos identificados entre 
as ossadas dos cemitérios 
clandestinos de São Paulo. 

Celebrada por d. Paulo 
Evaristo Aras, a missa reu-
niu aos parentes dos mortos 
a prefeita de São Paulo, 
Luiza Erundina (PT), o vi-
ce-governador Aloysio Nu-
nes Ferreira (PMDB), o se-
nador Eduardo Suplicy e os 
deputados federais do PT-
SP Gumercindo Milhomen e 
José Dirceu. 

No sermão, d. Paulo fez 
unia referência à crise polí-
tica, ao pedir "UM Brasil 
digno dos mártires", "um 
Brasil sem corrupção". 

• 
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As urnas ficaram no altar da Catedral cobertas com a bandeira do Brasil 

Presos políticos recebem 
homenagem na Catedral 

"Queremos uma Terra com justiça 
e paz. Queremos um Brasil sem cor-
rupção", disseram em voz alta junto 
com o cardeal Dom Paulo Evaristo 
Arns as mais de mil pessoas que 
assistiram à missa rezada no início da 
noite de ontem na Catedral da Sé, 
onde foram entregues as ossadas de 
três presos políticos mortos durante 
o regime militar. As ossadas das três 
vitimas da ditadura militar — Ilelber 
José Gomes Goulart, Frederico 
Eduardo Mayr. e Emanuel Bezerra 
dos Santos — serão levadas hoje 
para os estados onde nasceram, res-
pectivamente Minas Gerais, Rio dc 
Janeiro e Rio Grande do Norte. 

A missa cm homenagem aos três" 
presos políticos, cujas ossadas foram 
encontradas no cemitério Dom Bos-
co, em Perus, c identificadas por 
legistas da Unicamp, emocionou as 
pessoas e autoridades presentes. "Foi 
uma idéia espetacular. Depois de 20 
anos, nunca pensei que meu filho e 
os outros jovens seriam homenagea-
dos com uma cerimónia tão bonita", 
afirmou o pai dc Eduardo Mayr, 
Carlos Mayr. 

Na metade da missa, os parentes 
dos presos que foram à Catedral da 
Sé para receber as ossadas caminha-
ram com os pertences que guardam a 
mais dc vinte anos em direção às 
urnas com os despojos, que estavam 
no altar cobertas pela bandeira do 
Brasil e guardadas por policiais da 
Guarda Municipal. Nesse momento,  

Dom Patilo Evaristo Arns rezou pe-
los mortos e afirmou que "os heróis 
homenageados, que morreram pelo 
fim da miséria e da corrupção, ha-
viam ressuscitado pela graça de Je-
sus, que salva aqueles que lutam pela 
paz". 

JUSTIÇA 

A prefeita Luiza Erundina, que 
assistiu a missa, disse que a entrega 
das ossadas dos prescis políticos aos 
seus parentes é uma questão de justi-
ça com aqueles que deram a vida 
pelo País, e com seus parcntes."0 
trabalho de identificação das ossadas 
vai recuperar importantes fatos da 
história brasileira, que ainda perma-,  
necem obscuros", acrescentou, lem-
brando que até 31 de dezembro os 
legistas da Unicamp esperam con-
cluir a identificação das mais de mil 
ossadas retiradas da vala dos cemité-
rios de Perus, Campo Grande e Vila 
Formosa. 

Luiza Erundina, que sentou ao 
lado do candidato do PMDB à Pre-
feitura, Aloysio Nunes Ferreira Fi-
lho, e deixou a Catedral da Sé acom-
panhada do senador c candidato do 
PT, Eduardo Suplicy, embarca hoje 
para Natal, no Rio Grande do Nor-
te. Ela vai entregar a urna com as 
ossadas dc Emanuel Bezerra dos 
Santos. Os parentes de Emanuel re-
cebem a Prefeita e juntos seguem 
para a homenagem na Casa do Estu-
dante da cidade. 

, 
Arquivo em poder do Exército 

O representante do grupo Tortura 
Nunca Mais em Goiás, Waldomiro 
Batista, conseguiu ontem o apoio do 
cardeal arcebispo de São Paulo, Dom 
Paulo Evaristo Arns, da prefeita Lui-
za, Erundina c do senador Eduardo, 
Suplicy (PT) ao movimento que pede 
a abertura dos arquivos da Delegacia. 
de Ordem Politica e Social (DOPS), 
que está cm poder da 3+. Brigada 
Militar do Exército cm Goiânia. Ba-
tista participou da missa de ontem 
com a bandeira do Brasil com as  

inscrições do grupo e conseguiu a 
assinaturas no documento que pede a 
abertura do arquivo, para identifica-
ção de sete presos políticos. 

De acordo com Batista, que inte-
groU ó extinto movimento,  VAR-Pal-
mares de oposição à ditadura, o gru-
po Tortura Nunca Mais fez um ma-
nifesto cm frente à Casa da Dinda e. 
apesar de o Presidente ter garantido 
que iria apoiar o movimento, nada 
foi resolvido. 
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Mineiros homenageiam Helber Gofilart 
Os restos mortais de Helber José Gomes Gou-

lart, militante da extinta Ação Libertadora Na-
cional, foram recebidos ontem, em Belo Hori-
zonte, por amigos, parentes e antigos companhei-
ros de militância. O ativista, natural de Maria-
na, saiu de casa aos 17 anos para se juntar ao 

h,:' 	"Grupo dos Onze", liderado pelo então revolu- 

1, 	cionário Leonel Brizola, e foi a,,.<sinado em de- 

„, 	pendências militares em 16 de julho de 73, aos 

'''': 29 anos de idade. Dado como morto em um ti-
_`roteio nas imediações do Museu do Ipiranga, na 
r
{F

' capital paulista, foi enterrado em vala comum. 

' No último dia 20 de junho, as ossadas de mais 
três militantes políticos assassinados durante a 
ditadura militar foram identificadas pela equipe 
do dóutor Fortunato Palhares, da linicamp, Ema-
nuel Bezerra dos Santos, Frederico Eduardo May].  
e Helber José Gomes Goulart. As ossadas, en-
contradas em valas clandestinas no cemitério 
Dom.Bosco, em Perus, São Paulo, foram desco- 

,::,. bertas em setembro de 90 por equipes da Pre- 
I 	feitura de São Paulo e Comissão de Familiares 
' de Mortos e Desaparecidos. Os exames minu- 

ciosos em laboratório confirmaram que uma das 
ossadas era do ex-ativista mineiro, fato que ape- 

i 	nas, deu conotação científica a uma realidade já 
. 	conhecida pela família de Helber, que soube de 

sua morte naquela mesma época, por fontes 
confiáveis. 

Torturado e morto 
. De acordo com uma das irmãs do ex-militante, 
Maria do Carmo Goulart, Helber foi preso e tor-
turado até a morte por agentes do DOI-CODI em 
julho de 73 e, embora a versão oficial afirme 

. 	- ouer  ele tenha morrido em conseqüência de um 
tiroteio no centro de São Paulo, vários de seus 
ex-companheiros confirmaram té-lo visto nas de-
pendências do DOI-CODI com a cabeça enfaixa-
da em função das sessões de tortura. O ex-
militante, segundo os antigos companheiros, foi 
levado depois para o Hospital Central do Exér-
cito, de onde teria saído morto. 

A chegada da urna com os restos mortais de 
Helber José Gomes Goulart emocionou muita 
gente. Desde os representantes do Movimento 
Tortura Nunca Mais e da Comissão de Direitos 
Humanos da Câmara Municipal de Belo Hori- 

t 	zonte, até os familiares e amigos do ex-ativista 
f. 	político, todos tinham motivos para receber o 

antigo companheiro com respeito, admiração e 
muita dor. 

Foto: Euler Jún 

O deputado estadual Nilmário Miranda (PT), 
leu o trecho de um folheto publicado especial-
mente para a ocasião por amigos de Helber e 
a mãe, Jandira Gomes do Nascimento, chorou 
ao lado das outras duas filhis. Apesar de sentir 
orgulho do filho, ela preferia, como mãe, que 
ele estivesse vivo. "A gente não pode fazer mui-
ta coisa, porque lá se vão 19 anos da morte do 
Helber, mas pelo menos vamos poder enterrá-
lo com dignidade” — comentou. .,.. - . 

A família do ex-militante esperava pelo corpo 
desde sua morte, em'73, mas o Exército negou-
se a entregá-lo. De acordo com Maria do Carmo 
Gomes Goulart, foram várias as tentativas de res-
gatar o corpo de. Helber. 

Os restos mortais do ex-ativista da ALN che-
garam ao Aeroporto da Pampulha às 14h06m, 
em urna de madeira coberfã com a Bandeira Na- 

. homenagens ao militante assassinado, a crise mo-
ral que atinge o Pais. Para dom Luciano Men-
des, a crise atinge, não só os meios políticos e 
económicos, mas também os meios de comuni-
cação e, assim, toda a sociedade. Segundo dom 
Luciano Mendes, "a Igreja quer lembrar sem-
pre que é preciso respeitar o cidadão e que a 
população deve ser esclarecida sobre seus re-
presentantes políticos". Segundo ele, "o eleitor 
acredita na politica e na ética política e vota nos 
que respeitam essa expectativa". 

Falando da CPI no Congresso Nacional que 
apura possíveis irregularidades praticadas pelo 
empresário Paulo César Farias e seu envolvimen-
to com o governo Collor, o arcebispo de Maria-
na declarou que a "CNBB vê o momento com 
confiança nas instituições democráticas". Segundo 
ele "é preciso que se faça um levantamento es-
clarecido, mas que a mesma pesquisa dê direito 
de defesa a todos os envolvidos para que a de-
mocracia seja exercitada". 

O presidente da CNBB disse ainda que "a so-
ciedade precisa fazer um grande exame de cons-
ciência, não só em termos políticos, mas em re-
lação ao modo como os negócios têm sido fei-
tos no País e também quanto às mensagens vei-
culadas pelos meios de comunicação, porque 
deve-se analisar o campo da política com uma 
visão mais ampla, a fim de evitar que essa ava-
liação separe a ética política dos outros setores 
da sociedade". 

Dom Luciano Mendes aproveitou a ocasião pa-
ra traçar um paralelo entre a tortura praticada 
pelos militares nas décadas de 60 e 70 e a vio-
lência praticada contra a população mais pobre 
e desprotegida nas décadas de 80 e 90. Segundo 
ele, é preciso aprender a lição com a atual sin-
dicância que se faz junto ao Congresso Nacio-
nal e submetera sociedade a uma revisão ampla. 

"A escalada dos preços, as desigualdadesso-
ciais, a falta de moradia, a violência contra os 
mais fracos, tudo isso denota uma doença so-
cial que deve ser erradicada" — concluiu. 

Homenagem 
Após o ato público na Praça Sete, os restos 

mortais do ex-ativista foram levados para Ma-
riana, onde a família de Helber Goulart provi-
denciou o sepultamento. Dom Luciano Mendes 
celebrou a missa e prestou as últimas 
homenagens. 

Parentes, amigos e ex-companheiros: momento de muita emoção 

cional. Os amigoigle Helber, como no recebi-
mento das urnas, mortuárias de outros ex-
militantes politioaí, estenderam o painel gigan-
te com os nomes: de todos os 256 mortos e de-
saparecidos durare a ditadura militar. 

Depois da recepção na Pampulha, amigos e 
familiares de Helber Goulart realizaram um ato 
público na Praça Sete, novamente com o painel 
gigante e homenens. O ato atraiu a atenção 
de muita gente, mas a grande maioria, sobretu-
do dos mais jovens, não sabiam direito o que 
ele significava. Co mais curiosos perguntavam 
o que continha ipequena caixa recoberta com 
a Bandeira do Brasil: Poucos sabiam que ali es-
tavam, inteiros ainda os ossos de um dos mui-
tos brasileiros que morreram em nome de um 
ideal, pelas mãos da repressão. 

Para o presidente da CNBB — Conferência  Na- 

cional dos Bispos do Brasil, dom Luciano Men-
des de Almeida, arcebispo de Mariana, "Helber 
tinha um ideal que não foi respeitado" e que, 
na atualidade, esse mesmo ideal, convertido em 
outros tipos de atitudes, continua sendo desres-
peitado. "E perigoso resgatar o ideal do povo 
brasileiro, que se resume em justiça plena para 
todos" — declarou. "No período revolucionário 
esses ideais eram mais complexos e difíceis de 
serem entendidos, mas é preciso refletir sobre 
isso. A sociedade brasileira precisa unir forças 
para garantir uma democracia mais participati-
va, porque a população, principalmente a mais 
pobre, deve ter condições de vida mais dignas". 

Corrupção 
O presidente da CNBB condenou, durante as 
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Hélber José Gomes Goulart será sepultado 
em Mariana, dia 13/7, às 17:30h, depois 
de Missa na Sé. Ele foi morto pela 
repressão política em São Paulo, em 
16/7/1973, aos 29 anos. Pertencia à Ação 
Libertadora _Nacional (ALN) e, como 
Cauzinho e Elcio de Ouro Preto, foi 
barbaramente torturado. Seus ossos foram 
localizados no ano passado em Perus e 
identificados pelos técnicos da Unicamp. 

Em 1973. aos 29 anos. 
morto pela repressão. A 

foto é do 
DOI-CODI/SP 

Hélber ao 25 anos, em 
1%8 

• Guigruird ganha 
semana de 
comemoração 

P. 6 

• Collor destrói' 
Serviço Público 

P. 7 
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Na Praça Sete, em Belo Horizonte, na presença da urna com os restos de Helber, honre uma manifestação relembrando os vários desaparecidos 

EILIBERDADE 

Protesto contra tortura 
marca enterro de Helber 

• 

Em 1973 o Brasil ainda vivia 
sob a euforia do 'milagre eco-
nômico', com um crescimento 
médio anual do PIB de 10% e 
uma política salarial que limita-
va drasticamente os aumentos 
reais de salário. Em julho da-
quele ano, o mineiro Helber Jo-
sé Gomes Goulart, militante da 
Ação Libertadora Nacional, 
morria depois de ser torturado 
no DOI-CODI em São Paulo. 
Ontem seus restos mortais, 
identificados no último dia 4, 
foram enterrados em sua terra 

, natal Matilana.„ 

O país já não é o gigante do 
'milagre', com um PIB negati-
vo (em 1990, acumulou uma 
queda de 3,85%) e um parque 
industrial obsoleto. Mas, num 
ponto, o Brasil de hoje se igua-
la ao de 73. O desequilíbrio de 
distribuição de renda continua, 
resultado de uma política sala-
rial recessiva e de um alto índi-
ce de desemprego, lembraram 
políticos presentes à cerimônias 
em memória de Helber Goulart, 
como o 'vereador Antonio Pi-
nheiro. Ele disse que por isto a 
luta permanece. 

A urna contendo a ossada 
de Helber chegon ontem, às 

' 14h, no aeroporto da Pampu-
lha, em Belo Horizonte, e se-
guiu em carreata até a Praça 
Sete, onde foi realizado um ato 
público, e de lá seguiu para Ma-
riana, onde foi enterrado de-
pois de celebrada missa em sua 

. memória. Familiares e amigos 
- de Helber José Gomes Goulart 

e representantes .do movimento 
'Tortura Nunca Mais', da Co-
missão de Direitos Humanos da 
Câmara Municipal de BH e da 
Comissão dos Mortos e Desa-
parecidos do Congresso Nacio-
nal acompanharam o cortejo. 

Ainda no aeroporto o depu-
tado Nilmário Miranda, presi-
dente da comissão dos Mortos e 
Desaparecidos, leu um panfleto 
feito pelos movimentos envolvi-
dos que falava da importância 
de resgatar a memória histórica 
para a transformação da socie-
dade e denuncia os militares co-
nto os responsáveis pela falta de 

' memória do povo brasileiro. 

História deve ser 
sempre recordada 

A vereadora Helena Greco, 
representante em Minas do mo-
vimento 'Tortura Nunca Mais', 
disse que o ato era uma tentati-
va de resgate de uma história 
que não pode ficar esquecida. 
Ela disse que resgatar a memó-
ria de Helber é resgatar a me-
mória de jovens que ousaram 
sonhar com um mundo melhor, 
sem opressores, e morreram por 
este ideal. Helena também disse 
que é importante lembrar que a 
luta continua. O vereador An-
tônio Pinheiro também falou 
da importância do movimento, 
dizendo que o povo continua 
oprimido, vivendo todos os ti-
pos de injustiça social, política 
e econômica. 

Para o deputado Nilmário 
Miranda, o importante é lem-
bar que pessoas como Helber 
foram enterradas como indigen-
tes e marginais e hoje a socieda-
de tem o dever de resgatá-los 
como heróis, que lutaram conta 
uma tirania e morreram por es-
te ideal. O deputado disse tam-
bém que a luta continua, e o 
trabalho das Comissões só vai 
parar quando todos os fatos in-
cobertos pela ditadura forem 
esclarecidos. 

O mineiro Helber José Gomes 
Goulart era militante da Ação Li-
bertadora Nacional e foi o segun-
do militante mineiro identificado 
pelos pesquisadores da Unicamp. 
Ele estava enterrado numa vala 
do cemitério de Perus, em São 
Paulo, junto a outros mortos po-
líticos, como indigente. As ossa-
das foram descobertas em julho 
de 1990, através de investigações 
comandadas pela Prefeitura de 
São Paulo. Ainda têm 144 desa-
parecidos, sendo que 10 estão no 
exterior - seis na Argentina e 
quatro no Chile - e a Prefeitura 
continua as investigações, através 
de laudos do Instituto Médico 
Legal e de documentos do 
DOPS. Em Minas, falta identifi-
car 48 desaparecidos. 

A ALN foi um movimento 
comandado por Carlos Marighe-
la, a partir de uma dissidência do 
Partido Comunista Brasileiro en-
tre 1966 e 1967. Ao contrário do 
PCB, a ANL pregava a resistên-
cia armada ao regime militar e te-
ve sua fase áurea até o início dos • 
anos 70, quando começa a entrar 
em decadência. Nesta época, 
grande parte de seus militantes 
foram presos e mortos e a ALN 
resistiu até 1973. 

.A atuação da Ação era mais 
forte em São Paulo e mantinha 
ramificações em outros estados  

brasileiros. Em Minas um grupo' 
chamado Corrente (também uma 
dissidência do PCB), era ligado a 
ALN. Além deste movimento, 
havia também a Colina (Coman-
do de Libertação Nacional) e o 
Polop (Política Operária). Mas, 
com o aumento da repressão, 
grande parte dos militantes mi-
neiros foram para São Paulo e 
Rio de Janeiro, onde o movimen-
to de oposição ao regime militar 
era mais intenso. 

A causa oficial da morte dos 
presos políticos era ocultada por 
oficiais do Exército e pela Policia 
Federal e foram dados como de-
saparecidos. No caso de Helber, 
por exemplo, a versão oficial era 
de que ele teria morrido num ti-
roteio nas proximidades do Mu-
seu (piranga, em São Paulo. 

A mãe de Helber Goulart, Jan-
dira Gomes Nascimento, ainda 
emociona-se ao lembrar do filho, 
e lamenta, de uma certa forma, 
que ele tenha se envolvido em 
questões políticas. Ao ser ques-
tionada se ela não se orgulhava 
do filho, ela diz que reconhece 
que ele lutou por um pais me-
lhor, mas não se conforma com 
sua morte. 'Não acho que ele te-
nha morrido em vão, mas, como 
mãe, eu preferia a vida do meu 7' 
filho', disse emocionada. 

1 

Restam 48 desaparecidos de MG 



foi? 
O Desaparecidos 

"As ossadas encontradas em Perus e 
enviadas, mediante convênio — entre a 
Prefeitura e o Estado de São Paulo —, 
para a Unicamp, em dezembro de 1990, 
objetivando a identificação de militan-
tes políticos mortos pelas forças da re-
pressão, e cujas evidências mostraram 
estarem ali sepultados, foram objetos de 
pesquisa meticulosa, apresentando 
sucesso em seis casos de identificação 
(Frederico Eduardo Mayr, Emanuel Be-
zerra dos Santos, Helber José Gomes 
Goulart, Sônia Maria Moraes Angel Jo-
nes, Antônio Carlos Bicalho Lana e De-
nis Casemiro). 

Recentemente tomamos conhecimen-
to de que tais pesquisas encontram-se 
paralisadas, o que certamente acarreta-
rá prejuízos não só aos familiares direta-
mente interessaclps,comn,também à 
consolidação de um processo democrá-
tico também iniciadó e ainda não con-
cluído. Denunciamos e tornamos públi-
co este fato, transcrevendo a seguir cor-
respondência enviada ao Magnífico Rei-
tor da Unicamp Sr. Carlos Vogh: (...) 
Manifestamos nossa apreensão quanto à 
descontinuidade dos trabalhos, consicl,e-
Yando o.finaida adridnistiação da" Pre- 

, • 	• 	e • 	' 	tr. 	• 	' 	• • 

• 
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)ssada de militante morto Dom Luciano pede a união 

- O mineiro Helber José Comes 
Goulart, militante cia Açao Liber-
tadora Nacional (ALN), só ontem, 
após 19 anos de suatnorte, teve di-
reito a ser enterrado por seus faini-
bares e amigos em Mariana, cida-
de onde nasceu. Helber foi preso e 
torturado até a morte pelos agen-
tes do DOI-CODI em 16 de julho 
de 1973, aos 28 anos, e teve sua os-
sada encontrada e identificada no 
dia 25 do mês passado pela equipe 
do médico Fortunato Palha res, da 
Unicamp. A ossada estava numa 
vala clandestina do cemitério 
Dom Bosco, em Perus (SP), Junta-
mente com os restos mortais dos 
também militantes políticos Ema-
nuel Bezerra dos Santos e Frederi-
co Eduardo Mayr. 

A urna com os restos mortais de 
Helber chegou às 14h no Aeropor-
to da Pampulha e foi recebida 
com uma salva de palmas por 
membros do Movimento "Torturo 
Nunca Mais", o presidente da 
Confederaçao dos Bispos do Brasil 
(CNBB), dom Luciano Mendes de 

" Almeida, parlamentares, familia-
res e amigos. Essa é a segunda os- 

' 

	

	t sada de preso político que retorna 
a Minas Corais. Em agosto do ano 
passado, os restos mortais'do mi-
neiro de Ouro Preto, António Car-
los Bicalho Lana, militante da . 
ALN, foram também sepultados 
pela família. 

ColOcada sobre unia faixa ne-
gra, com os nomes dos desapareci. 
dos políticos durante o período da 

-assai) militar, a urna foi co- 

berta com a bandeira nacional. O 
deputado federal N Hinário Miran-
da leu uma nota esclarecendo a 
importancia desse resgate da his-
tória recente do Pais. De acordo 
com a nota, foram 256 os mortos e 
desaparecidos nos porões da dita-
dura militar e "a descoberta das 
ossadas no cemitério da repressão 
em Perus, resgata tragicamente a 
memória destes companheiros, 
cujo único crime foi o fato de te-
rem sonhado e lutado por uma so-
ciedade sem opressao, sem explo-
radores e explorados". 

O cortejo seguiu do aeroporto 
até a praça Sete, onde, às 
14h5Oinin, foi realizado outro ato 
público. Foram distribuídos folhe-
tos sobre a vida de I lelber aos que 
pararam para participar do ato, 
que foi encerrado com uma pe-
quena oração feita pelo presidente 
da CNBB, pedindo o respeito a to-
dos os direitos humanos. Só de-
pois, a ossada seguiu com os fami-
liares para Mariana, onde foi cele-
brada missa por dom Luciano 
Mendes, na Catedral da Sé, às 
17h3Omin, seguida do sepulta-
mento da ossada de Helber. 

Apesar da tristeza dos fatos que 
cercaram a morte de seu filho, 
Jandira Comes Nascimento, 69 
anos, estava satisfeita por, final-
mente, poder sepultar Heiber. Ela 
acrescentou, entretanto, que "nao 
pretende mais mexer" no assunto, 
descartando a possibilidade de en-
trar na Justiça como uma açâo in-
denizatória contra a União. 

Euler Júnior 

"Estas pessoas tinham um 
ideal que não foi respeitado e é 
preciso recuperar o ideal de jus-
tiça plena. No período revolu-
cionário isso era complexo, mas, 
agora, as pessoas precisam unir 
suas forças em torno da demo-
cracia participativa". Com estas 
palavras o presidente da CNBB e 
arcebispo de Mariana, dom Lu-
ciano Mendes de Almeida, anali-
sa o significado do resgate da os-
sada de presos políticos. 

Segundo o presidente da 
CNBB, é através de atos como o 
de ontem que se recupera o lugar 
dos mortos políticos na memória 
nacional. Ele espera, porém, que 
nunca mais haja violência de 
forma alguma. Mas traçando 
unsaralelo entre o nosso tempo  

e o período da ditadura militar, 
dons Luciano diz que a violência 
perdura através da miséria, se-
qüestros, assaltos e a situação 
dos menores de rua. 

Consciência 
Na avaliação do presidente da 

CNBB, a sociedade precisa fazer 
um grande exame de consciên-
cia que atinja o campo dos negó-
cios, comunicação, familiar e 
não só o campo político. Ele 
afirma que a escalada nos pre-
ços, o aumento dos privilégios e 
o esmagamento do empobreci-
do, são sintomas que refletem 
que a sociedade está desequili-
brada, "enferma e que seria um 
erro concentrar nossa atuaçao 
apenas na área política". 

na Revolução é enterrada de todos pela democracia 
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Em ato público na Praça Sete, dom Luciano rezou por Ilelber José 

. 	_ 

Parentes, amigos e ex-companheiros do mineiro de Mariana, Helber Goulart. 
morto pela repressão, acompanharam emocionados a chegada de seus restos 
mortais, procedentes de São Paulo, onde estava enterrado como desconhecido. 
Depois de homenagem na Praça Sete, a urna (foto) foi Jevada para Mariana. 

.onde se deu-o sepultamento, 	•-• 	• 
Página 12 	 • 

• 



Num tempo em que os atos humanos se perdem na so-
lidão dos egoísmos e individualismo excessivos, lembrar 
Helber Goulart é recobrar o compromisso com a sociedade. 
Helber saiu do grupo do Ct talvez)) e teve a sua morte confir-
mada através da recuperação de seu corpo, que agora des-
cansa em paz sob as bênçãos de dom Luciano Mendes e de 
toda a comunidade marianense comprometida com a luta 
por uma sociedade mais justa e sem opressões. 

No editorial "Helber, meada do tricô e necessida-
des fisiológicas", Carlos Lúcio Gontijo nos fala que, 1 
se a CPI puxar o fio, desmancha a peça inteira. E 
muito telhado de vidro temendo chuva de pedras. 
Por isso o "impeachment" é praticamente impossível, 
servindo apenas para beneficiar grupos que, ao cer-
to, só esperam um enfraquecimento ainda maior do 
governo Collor para agir em causa própria. 
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EDITORIAL 

Carlos 

Lúcio Gontijo 

casa 
Helber, meada do tricô 

e necessidades fisiológicas 
De que adiantam nos jornais e revistas na-

cionais tantos artigos e editoriais carregados 
de ira e preconceitos contra isso e aquilo, se 
eles se prendem, na maioria das vezes, a ques-
tiúnculas menores, não se preocupam com a 
dimensão humana, vêem nas diferenças de 
pensamento não uma riqueza à disposição do 
crescimento social, mas um inquietante pro-
blema. E por isso que "o passar dos anos so-
mente têm servido para o enriquecimento das 
indústrias de calendário" (como nos diz o jor-
nalista, poeta e artista plástico Rogério Pimen-
tel) Há muito observamos o quanto politica-
mente oposição e governo se parecem em seus 
métodos. Na base do se queres conhecer o 
vilão, passá-lhe o bastão, as oposições aban-
donaram a. apresentação de idéias para se 
perder no mundo das falcatruas, perseguições, 
mesquinharias. Enfim, o mundo político se 
transformou em um mesmo saco de farinha, 
com as lideranças trazendo na face a mesma 
feição sombria da besta autoritária que diziam 
combater, dando-nos a certeza de que herói é 
todo aquele que, vencedor ou derrotado, não 
traga no rosto, como herança, o semblante da 
fera que perseguia. 
• Ainda-agora, andamos perplexos com o er-
ro 'tático de se moverem tantas acusações e 
discursos contra o presidente, pois como nos 
diz' o ditado, no caso seguido à risca, "a me-
lhor maneira de se perde uma causa ganha é 
exagerar na exposição de argumentos". Será 
que o objetivo maior não é apenas enfraquecer 
ainda mais o já combalido governo Collor, em 
beneficio de grupos e forçasparalelas? Essa é 
uma; questão a ser levantada quando se sabe 
serentriecessários os impossíveis dois terços no 
Congresso para aprovação de um "impeach- 

- inent' 

"Á grande realidade é que não há 
rlado,sa ser defendido, o que há de fato 

é uma estrutura social, moral e 
cultural a ser salva. O Brasil precisa 

descobrir-se doente para buscar a 
própria cura." 

Apesar de tudo, vemos no quadro político 
tão-somente unia extensão da sociedade, refle-
xo e espelho da mesma. Formamos uma ge-
ração inteira de seres humanos carregados de 
índole arbitrária. As pessoas estão completa-
mente despreparadas para o diálogo, apenas 
discutem. Dai haver mais calor que geração de 
luz. O "levar vantagem" de qualquer maneira 
é norma de comportamento que só poderia  

prosperar na escuridão das dita-duras e seus 
porões. 

Os casos PC, PP e outras siglas, com envol-
vimento até do presidente Collor de Mello, são 
partes da mesma peça de tricô. Se pegássemos 
o fio da meada e o fôssemos puxando, a peça 
seria completamente destruída. Ou seja, se 
chovesse pedra nos céus do País, poucos se-
riam os telhados que se manteriam intactos. 

A grande realidade é que não há lado a ser 
defendido, o que há de fato é uma estrutura 
social, moral e cultural a ser salva. O Brasil 
precisa descobrir-se doente para buscar a pró-
pria cura. Ficarmos a defender grupos que se 
arrastam mais depressa que outros pensando 
que chegaremos a algum lugar não é a so-
lução, pois todos acabarão inertes, padecendo 
da mesma podridão. E tempo da elevação da 
cultura coletiva e não da exaltação de doutri-
nas, de fóruns de debate que levam em conta 
meia dúzia de privilegiados, que captam os ca-
racteres e simbolismos das classes dominantes. 

Foi assim, metido em tais visões e pensa-
mentos, após a dura tarefa de trabalhador no-
turno, que nos pusemos a observar, pelo cami-
nho que nos leva para casa, a paisagem triste 
construída pela sociedade dos homens sem fut.. 
zo. Via Expressa afora, na direção de Conta-
gem, debaixo de um viaduto (lar de muitos 
brasileiros), urna criança fazia suas necessida-
des fisiológicas matinais, enquanto ao fundo, 
lá na avenida Amazonas, tremulava uma 
enorme bandeira nacional. Tempos atrás, isso 
seria tomado como uma desrespeitosa atitude 
comunista, ainda mais que o garoto, desprovi-
do das peças de baixo, usava camisa vermelha. 
Foram homens com discernimento desse tipo 
que arruinaram o verdadeiro sentido do pa-
triotismo, pois toda doutrina reacionária e ra-
dical não passa de despreparo e infantilidade, 
que acabam determinando a perda do controle 
sobre suas ações, destruindo diante da incapa-
cidade de construir e eliminando toda luz que 
ousar mover-se em meio à sua escuridão. Ain-
da recentemente, Mariana sepultou um de seus ( 
filhos, Helber Goulart, que, com apenas 29:  
anos, foi morto pela repressão política de 
1973. Mais uma vez, os sinos tocaram, en-
quanto o tempo se deixava registrar, solene-
mente, no calendário das pedras e paredes dos 
velhos casarões: era Mariana materializando 
a História. 

Carlos Lúcio Gontijo é jornalista, poeta e 
membro da Academia Interamericana de Li-
teratura e Jurisprudência, e da Academia de 
Estudos Literários e Lingüísticos de Anápo-
lis (GO). 
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Iara mostra fotos de seus dois Irmãos mortos durante o regime militar 

• 

• 

Dossiê contesta a 
versão de suicídio 
BRASÍLIA — Carlos Schrimer 

nasceu em 1896. Em 1920 filiou-
se ao Partido Comunista. Mor-
reu no dia 10 de maio de 1964, em 
conseqüência da primeira ação 
do regime militar. A versão ofi-
cial indica que Schrimer come-
teu suicidio depois de resistir à 
prisão e ferir dois policiais, mas 
um dossiê da Comissão de Fami-
liares de Desaparecidos e Mortos 
Políticos informa que ele foi tor-
turado até morrer. 

Segundo o dossiê, Carlos 
Schrimer foi preso na cidade de 
Divinópolis, em Minas Gerais. 
Sua casa foi revirada pelos poli-
ciais, que alegavam estar procu-
rando por um arsenal. Como 
comprovação das torturas e do 
assassinato de Schriiner, a Co-
missão apresenta depoimentos 
publicados em um boletim da 
Anistia Internacional e no livro 
"Torturas e Torturados", do jor-
nalista Márcio Moreira Alves. 
(A.S.) 

Chael teria morrido 
sob tortura na prisão 

BRASÍLIA — Chael Charles 
Schreier tinha 23 anos em no-
vembro de 1969. Preso no dia 21 
daquele mês por policiais civis, 
Chael foi levado para o quartel 
da Polícia do Exército no Rio. 
Três dias depois seu corpo era 
necropsiado por legistas do Hos-
pital Central do Exército. Segun  
do relatório do II Exército, Chael 
reagiu à prisão com disparos de 
revólver, espingardas e bombas 
caseiras. Pelo relatório, ele ficou 
ferido e morreu de infarto. 

O dossiê da comissão diz que 
Chael foi torturado violentamen-
te pelo capitão Ailton Guima-
rães, hoje banqueiro de bicho 
no Rio, e uma equipe de milita-
res. Ele deu entrada no HCE já 
morto. Maria Auxiliadora Barce-
los e Antônio Roberto Espinoza, 
presos com Chael, confirmam a 
versão da comissão. Segundo 
eles, os sinais de tortura no cor-
po de Chael eram evidentes. 
(A.S.) 

OS MORTOS RELACIONADOS NO DOSSIÊ 

Astrogildo Pascoal Viana, Carlos 
Schrimer, Milton Palmeira de Cas-
tro, João Lucas Alves, Reinaldo Sil-
veira Pimenta, Severino Viana Co-
lon, Avelmar Moreira de Barros, 
Olavo Hansen, José Gomes Teixeira, 
Pedro Genoino de Souza, Wladimir 
Herzoj, Manoel Fidel Filho, Chael 
Carlos Schreier, Nelson Jose de Al-
meida, Joaquim amara Ferreira, 
Devanir Jose de Carvalho, Flávio de 
Carvalho Molina, Joaquim Alencar 
de Seixas, José Raimundo da Costa, 
Marilene Vilas-Boas Pinto, Frederico 
Eduardo Mayr, Getúlio D'Oliveira 
Cabral, Hiroaki Torigoi, José Barto-
lomeu Rodrigues de Souza, José Sil-
ton Pinheiro, Maria Regina Lobo 
Leite Figueiredo, Ruy Osvaldo 
Aguiar Pfifzenreuter, Antonio Carlos 
Bicalho Lana, Emanoel Bezerra dos 
Santos, Eudaldo Gomes da Silva, 
Evaldo Luis Ferreira de Souza, 

Jué Gorkg 	JarbasPe- 
r Ira -Marques, ^ ose Carlos Novaes 
da Mata Machado, José Manoel da  

Silva, Lincoln Bicalho Roque, Luis 
Guilhardini, Manoel Aleixo da Silva, 
Manoel Lisboa de Moura, Pauline 
Philipe Reichstul, Soledad Barret 
Viedma, Sonia Maria Lopes Morais, 
Manoel Alves de Oliveira, Manoel 
Raimundo Soares, Antonio Herique 
Pereira Neto (Padre), João Domingos 
da Silva, João Roberto Borges de 
Souza, Abelardo Rausch Alcantara, 
Ari de Abreu Lima da Rosa, Luciano 
Brandão Guimarães, Odijas Carva-
lho de Souza, Amaro Luiz de Carva-
lho, Raul Amaro Nin Ferreira, Fer-
nando Augusto Valente da Fonseca, 
Lincoln Cordeiro Oest, Almir Custó-
dio de Lima, Merival Araújo, Aldo 
de Sá Benito de Souza Neto, Alvaro 
Maria Nascimento Furtado, Carlos 
Alberto Zamirato, Eduardo Ceilen 
Leite. Luis Eduardo da Rocha Marli-
no, L.tis ;-1'.-aia, Aloisio Benetazzo, 
Hélcie, Pereira Fortes, José Luiz de 
Araújo, Alexandre Vannucchi Leme, 
Gildo Macedo Lacerda 
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Helber José Gomes Goulart, 
presente! 

Alguém já disse que um dos mais cruéis exercícios da opressão é a 
espoliação das lembranças. Para uma transformação da sociedade, portanto, 
a recuperação da memória histórica é essencial. 

E esta memória histórica que está sendo desenterrada e identificada junto 
com as ossadas de vitimas da repressão política, os chamados "desaparecidos 
políticos": estranha categoria que surgiu por força do terror implantado pela 
Ditadura Militar (1964/1985); eufemismo que designa os companheiros assas-
sinados, cuja morte jamais foi assumida pelos militares, cujos corpos jamais 
foram entregues às respectivas famílias, tudo levando a crer que hoje se 
encontram repousando no fundo dos oceanos, ou empilhados em valas clan-
destinas. 

Os restos mortais do companheiro Helber José Gomes Goulart, mineiro 
de Mariana, foi agora encontrado justamente numa destas valas, no Cemitério 
Dom Bosco em Perus, S.P. Ele foi preso e torturado até a morte em 1973 pelos 
agentes do DOI - COD/SP. Só hoje, 19 anos depois, sua família e seus amigos 
terão o direito de enterrá-lo graças à corajosa iniciativa da Prefeitura de S.P. e 
sua Comissão de Familiares de Mortos e Desaparecidos. Em nossa história 
recente a Ditadura militar prendeu, torturou e matou. São 256 mortos e 'desa-
parecidos' nos porões da ditadura e um sem número de perseguidos e tortura-
dos. A descoberta das ossadas no cemitério da repressão em Perus, S.P. 
resgata tragicamente a memória destes companheiros, cujo único crime foi o 
fato de terem sonhado e lutado por urna sociedade sem opressão, sem explo-
radores e explorados. 

Os militares brasileiros institucionalizaram a barbárie fazendo da tortura e 
do assassinato método de governo a ser usado como rotina. Eles fabricaram 
também a falta de memória. 

Esta barbárie sobreviveu até hoje através da amnésia crônica, da institu-
cionalização da tortura nas delegacias, da violência e discriminação contra os 
negros e mulheres, da exploração mais perversa, da impunidade mais ostensiva. 

A luta, portanto, continua! 

Helber José Gomes Goulart, presente! 
Belo Horizonte, 13 de julho de 1992. 

Movimento "Tortura Nunca Mais" 
Comissão de Direitos Humanos da Câmara Municipal de B.H. 

familiares e amigos de Helber José Gomes Goulart 
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CONViTE . 

A familia de 

HELBER JOSÉ GOMES GOULART 
falecido aos 16 de Julho de 1973, em São Paulo, convida 

para o sepultamento dos Restos Mortcd_s, a realizar_se no 

dia 	13 - 07-1992 , às 17,30 horas, sendo celebrada 

Missa na Igreja da Se, saindo em seguida para o 

Cemitério de Sanfona. 

Mariana, 13/07/ 1 992. • 

• 
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Missa em memória a Helber José Gomes Goulart, Emanuel 
Bezerra dos Santos e Frederico Eduardo Mayr assassinados 

e desaparecidos durante a ditadura militar. 
1 - Introdução: Estamos aqui reunidos para celebrar a Euca-

ristia e rezar ao Pai por nossos irmãos Helber, Emanuel c 

Frederico Eduardo, assassinados e desaparecidos durante a 

ditadura militar, assim corno outros companheiros nossos que 
também foram vítimas desta época triste c cruel de nossa 

história. Hoje, nossa comunhão com Deus nos faz orar para 
que troquemos o ódio cm esperança, os sentimentos de revolta 

e dor na alegria da ressurreição e as lágrimas das saudades na 

certeza, que só a fé nos dá, de que esses três corajosos compa-

nheiros se encontram junto do Pai esperando por nós. Que o 
testemunho deles nos ensine sempre a esperança na ressurrei-

ção. 

2 - Acolhida- pelo celebrante 

3 - Ato Penitenciai 

1. Senhor, pelas vezes que dominamos nossos irmãos tirando- 

• lhes a liberdade de pensar; Senhor. tende piedade de nós 

TODOS: Senhor tende piedade de nós. 

2. Cristo, pelas vezes que dominamos nossos irmãos tirando-

lhes a liberdade dc falar; Cristo. tende piedade de nós .  

TODOS: Cristo, tende piedade de nós. 

3. Senhor, pelas vezes que dominamos nossos irmãos, tirando-
lhes a liberdade de amar. Senhor, tende piedade de nos 

TODOS: Senhor, tende piedade dc nós 

4 - Oração - celebrante. 

5 - HINO DE LOUVOR Glória 

LITURGIA DA PALAVRA 

6 - Comentarista: Na primeira leitura. tirada do livro da Saix 

111P ria, vamos nos deparar com a idéia da imortalidade Porem, 
ca claro que ela está sujeita ao ideal de Javé que é a justiça: 

Os justos viverão para sempre e os injustos serão aniquilados 

As almas dos justos, estão nas mãos de Deus. e nenhum 

tormento os atingirá. Aos olhos dos insensatos. aqueles pare-

ciam ter morrido, e o seu fim foi considerado como desgraça 
Os insensatos pensavam que a partida dos justos do nosso meio 
era um aniquilamento, mas agora estão na paz. As pessoas 

pensavam que os justos estavam cumprindo uma pena, mas 

esperavam a imortalidade. Por uma breve pena receberão 
grandes benefícios, porque Deus os provou c os encontrou 

dignos dele. Deus examinou-os como ouro no crisol, e os 

aceitou como holocausto perfeito. No dia do julgamento. eles 
resplandecerão, correndo como fagulhas no meio da palha. 

Eles governarão as nações, submeterão os povos, e o Senhor 

reinará para sempre sobre eles. Os que nele confiam compreen-

derão a verdade, e os que lhe são fiéis viverão junto dele no 

amor, pois a graça e a misericórdia estão reservadas para os 

seus escolhidos. Os injustos, porém, serão castigados por sua 

maneira dc pensar, porque desprezaram o justo c se afastaram 

do Senhor. 

(Sab - 3, 1-10. Palavras do Senhor.) 

7 - Salmo dc Meditação: Salino 14  

Refrão: Vem Senhor, vem nos sak ar 
com teu povo vem caminhar. 

t---- 
1. Quem, Senhor, poderá ser hóspede na tua casa? 

Quem poderá comparecer á tua presença? 

Aquele que caminha na integridade. realiza a justiça, 
fala a verdade e não calunia. 

Refrão: Vem Senhor, vem nos salvar 

com teu povo vem caminhar. 

r2
Quem Senhor, poderá ser hóspede na tua casa? 

Quem não prejudica ao próximo. nem insulta o vizinho. 
despreza os que Deus despreza c honra os que a Ele temem. 

Refrão: Vem Senhor, vem nos salvar com teu povo vem 

caminhar 

podera omparecerá tua presença? 

Quem jura c não se retrata mesmo com prejuízo seu, não 

empresta dinheiro com juros. nem aceita suborno contra o 
inocente. 

Refrão: Vem Senhor, vem nos salvar 
com teu po% o 'em caminhar 

- Comentarista: No E angclho vamos ouvir e meditar que 
a segurança do discípulo está na promessa de Jesus que disse: 
todo aquele que for fiel a lkus lera a Intril como amigo Mesmo 

que os maus queiram matar seu corpo. jamais poderão tirar-lhe 
a vida 

9 - Aclamação ao Evangelho: - Aleluia, aleluia, aleluia. 

- JES1'5 ( riste em nos falar e Ele sempre fala com amor. 
Sua pala%ra c a ‘erdadc, a s ida que alivia toda dor. 

- Aleluia, aleluia, aleluia. 

Leitura do ENangclho: S. Mateus 10. 26-33. 

- N/10 tenham medo pois não ha nada de escondido que não 

s enha a ser res ciado, e não existe nada de oculto que não venha 
a ser conhecido. O que digo a s ocês na escuridão, repitam à 
lui do dia e o que socês escutam em segredo, proclamem 
sobre os telhados Nào tenham medo daqueles que matam o 

corpo, mas não podem matar a alma. Pelo contrário, tenham 

medo daqueles que matam o corpo. mas não podem matar a 
alma. Pelo contrário, tenham medo daquele que poder arruinar 
a alma e o corpo no inferno! Não se vendem dois pardais por 

alguns cruzados? No entanto. enhum deles cai no chão sem o 

consentimento do Pai de vocês. Quanto a vocês, até os cabelos 
da cabeça estão todos contados. Não tenham medo! Vocês 

valem mais do que muitos pardais. Portanto, todo aquele que 

der testemunho de mim diante dos homens, também eu darei 

testemunho dele diante do meu Pai que está no céu. Aquele. 

porém, que me renegar diante dos homens, eu também o 

renegarei diante do meu Pai que está no céu." 

10 - Homilia 

11 - Profissão dc Fé 

12 - Preces dos Fiéis 
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1. Pelos companheiros Hclbcr, Frederico Eduardo c Emanuel 
que nos dão até hoje um testemunho de coragem c verdade. 
rezemos do Senhor. 

TODOS: Senhor escutai a nossa prece. 

2. Pelos familiares dcstcs nossos irmãos para continuem tran-
formando a dor c a revolta cm fé e esperança. rezemos ao 
Senhor. 

TODOS: Senhor escutai a nossa prece. 

3.Por todos os companheiros assassinados c desaparecidos 
pela Ditadura Militar, para que o sacrifício de suas vidas sc 
torne hoje c sempre um grito de justiça. rezemos ao Senhor 

TODOS: Senhor escutai a nossa prece. 

4. Por nossas autoridades governamentais. em momentos tão 
complexos c difíceis para que tenham a coragem da hones-
tidade da verdade. da dignidade. c do equilibrio. rczcmos ao 
Senhor. 

TODOS: Senhor escutai a nossa prece. 

. 5. Por todos nós aqui presentes a fim dc que saibamos aprender 
dc nossos companheiros assassinados. a firmeza c a fideli-
dade à causa libertadora do homem c a luta pela transforma-
ção da sociedade, rezemos ao Senhor. 

TODOS: Senhor escutai a nossa prece. 

Oração - celebrante. 

13 - OFERTÓRIO 

Comentarista: O momento é importante para que lembremos 
nossos amigos e companheiros com sinais reais que vão falar 
mais que as palavras: 

1. A CRUZ:: sinal da toe lura dc Jesus e dc toda dor hutá-ina. 
representa aqui o martírio de nossos companheiros assassi-
nados na ditadura militar. Mas lembra também, a morte 
ressurreição de Jesus que morreu pregado na cruz para nos 
livrar do mal, do pecado. 

2. O entalhe de madeira feito por Frederico Eduardo c a carteira 
dc estudante que pertenceu a Helber trazem ao altar um 
pedaço da vida de nossos amigos que desapareceram. mas 
ficaram presentes cm nossas vidas. Quantos guardados de-
vem ter as famílias daqueles que até hoje não sabemos onde 
estão seus restos mortais. Mas, tudo isso é sinal que provoca 
cm nós o sentimento de justiça, de busca. que nada mais é 
que amor c libertação. 

3. A BANDEIRA BRASILEIRA, que simboliza aqui. a forma 
nova dc patriotismo vivida c ensinada por esses companhei-
ros. Patriotismo este que tanta falta faz nos dias dc hoje à 
nossa juventude. 

4. AS POESIAS de Emanuel. que soam como cãnticos c 
clamores dc libertação. Poesias que foram sua forma dc 
expressar a revolta diante das injustiças sociais. como tam-
bém todo desejo dc vitória. dc liberdade. de querer ver 
nascer o HOMEM NOVO E UMA NOVA SOCIEDADE. 

5. A POMBA, sinal de libertação. dc paz. do vôo alto c firme 
destes companheiros que conseguiram passar para nós. o 
recado da coragem. da verdade c do martírio. 

14 - CANTO DO OFERTÓRIO: 

Essa mesa nos ensina: todo o bem que a gente alcança cm 
comum devemos por: o remédio. a medicina, pão c vinho c 
segurança, alegria, fé c amor. (bis) 

I. Mcu irmão eu vi plantar. meu irmão nos fez o pão. 

Mas, na hora do jantar não chamaram meu irmão. 

2. Minha irmã trabalhadora. é operária c mãe também. 

Sai dc casa o filho chora: fica cm casa, o pão não vem. 

15 - Oração - celebrante. 

16 - LITURGIA EUCARÍSTICA 

Comentarista: Entramos agora na 3a. parte da Missa onde sc 
dá a transformação do pão e do vinho no Corpo e no Sangue 
dc Jesus. Este é um dos grandes mistérios do cristitianismo c 
é nele que renovamos c lembramos a Paixão c Morte c ainda 
a ressurreição dc Cristo A Igreja nos pede. que adoremos o 
Senhor, presente no altar .  

Cantos de comunhão: UTOPIA 

(Zé Vicente) 

Quando o dia da paz. renascer 
Quando o sol da esperança brilhar, eu vou cantar! 
Quando o povo nas ruas sorrir 
E a roseira de novo florir. cu vou cantar! 
Quando as cercas cair= no chão. 
Quando as mesas se encherem dc pão. cu vou cantar! 
Quando os muros que cercam os jardins. 
Destruídos: então os jasmins vão perfurmar! 

Vai ser tão bonito se ouvir a canção 
Cantada de novo. 
No olhar do homem a certeza do irmão: 
Reinado do Povo. 

Quando as armas da destruição 
Destruídas em cada nação, eu vou sonhar! 
E o decreto que encerra a opressão, 
Assinada só no coração. vai triunfar! 
Quando a voz da verdade se ouvir 
E a mentira não mais exisoir_ será, enfim .  

Tempo no' o de eterna justiça. sem mais ódio. 
Sem sangue ou cobiça: vai ser assim' 

MOMENTO NOVO 

(criação coletiva) 

Deus chama a gente pra um momento novo 
Dc caminhar junto com o seu povo. 
E hora dc transformar o que não dá mais: 
Sozinho, isolado, ninguém é capaz. 

Por isso, vem! 
Entra na roda com a gente, também! 
Você é muito importante! Vem! (bis) 

Não é possível crer que tudo é fácil. 
Há muita força que produz a morte. 
Gerando dor. tristeza e desolação. 
E necessário unir o cordão. 
A força que hoje faz brotar a vida 
Atua cm nós pela sua graça. 
E Deus quem nos convida pra trabalhar. 
O amor repartir e as forças juntar. 

VIRÁ O DIA 
Virá um dia cm que todos, ao levantar a vista 
veremos nesta terra reinar a liberdade (bis). 

Minha alma engrandece ao Deus Libertados 

se alegra meu espírito em Deus meu salvador, 
pois Ele se lembrou do seu povo oprimido, 
e fez de sua serva a Mãe dos esquecidos. 

Derruba os poderosos dos seus tronos erguidos. 
com  sangue c o suor do seu povo oprimido. 
e farta os famintos. levanta os humilhados. 
arrasa os opressores. os ricos c os malvados. 
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Em memória de 
Hélcio Pereira Fortes 
José Júlio de Araújo 
Arnaldo Cardoso Rocha 
António Carlos Bicalho Lana 
Nelson José de Almeida 
Eduardo António da Fonseca 
Helber José Gomes Goulart, 

companheiros mortos 
na luta pela libertação 
do nosso povo 11969-731 
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CAMARA DOS DEPUTADOS 

PARECER 

Requerimento n°: 024196 
Assunto: Reconhecimento da morte de HELBER JOSÉ GOMES GOULART, nos termos 

da Lei n° 9.140/96 
Interessada: Elba Maria Goulart Silva 

RELATÓRIO 

Elba Maria Goulart Silva, brasileira, casada, carteira de identidade n° 
MG-1-402.877, CPF ° 254.495.086-20, residente e domiciliada à Rua Sant'Ana n° 11, 
Mariana, Estado de Minas Gerais, na qualidade de irmã de HELBER JOSÉ GOMES 
GOULART, militante político morto pelas forças da repressão do regime militar, no dia 16 de 
julho de 1973, representando Jandira Gomes do Nascimento, mãe de HELBER JOSÉ 
GOMES GOULART, vem requerer o Reconhecimento de seu irmão como incluso nas 
determinações do art. 4°, inciso I, letra "b" da Lei n° 9.140/95. 

O requerimento vem instruído com procuração asi judicia concedida a 
Elba Maria Goulart Silva, para tratar dos interesses de Jandira Gomes do Nascimento, face à 
Lei n° 9.140/95; registro de nascimento de HELBER JOSÉ GOMES GOULART; cópia 
xerográfica da carteira de identidade e CPF de Elba Maria Goulart Silva; cópia xerográfica da 
carteira de identidade e CPF de Jandira Gomes do Nascimento; certidão de óbito de Geraldo 
Goulart do Nascimento, pai de HELBER JOSÉ GOMES GOULART; certidão de casamento 
de Elba Maria Goulart Silva; certidão de nascimento de Elba Maria Goulart Silva; cópia 
xerográfica da certidão de óbito de HELDER JOSÉ GOMES GOULART; cópia xerográfica 
do documento Informação n° 210073-AM; cópia xerográfica do jornal "Folha da Tarde", SP, 
de 19/07/73; cópia xerográfica de requisição de exame; cópia xerográfica do laudo de exame 
de corpo de delito, exame necroscópico; reprodução fotográfica do corpo de HELBER JOSÉ 
GOMES GOULART; cópia xerográfica do relatório do Ministério da Marinha.; cópia 
xerográfica do Dossié dos Mortos e Desaparecidos Políticos a partir de 1964; cópia 
xerográfica do livro "Dos Presos Políticos Brasileiros". 

O RELATÓRIO. 
PASSO AO EXAME E VOTO DA MATÉRIA. 

A requerente é irmã de HELBER JOSÉ GOMES GOULART, no ato 
representando, através de procuração, sua mãe, Jandira Gomes do Nascimento, estando, 
portanto, apta a requerer o Reconhecimento, nos termos do art. 7°, da Lei n° 9.140/95. 
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FIELBER JOSÉ GOMES GOULART era militante da Ação 
Libertadora Nacional - ALN, segundo informações constantes do Dossié dos Mortos e 
Desaparecidos Politicos, fls.188. 

A versão oficial da morte de HELBER JOSÉ GOMES GOULART está 
contida na certidão de óbito, assinada pelo já famoso médico legista da repressão, Harry 
Shibata, e diz que foi morto no dia 16 de julho de 1973, às 16 horas, na via pública, Museu 
do Ipiranga. Como  causa mortis, atesta o legista Harry Shibata choque hemorrágico, 
ferimento pérfuro-contuso, transfixante do pulmão esquerdo.  

A "Informação ri° 2100/73-AM", de 19/09/73, relata que: 

"Informo que por volta de 11:30 horas, do dia 16 de 
julho de 73, integrantes do DOI-CODI-II Exército, que 
realizavam ronda rotineira em locais possíveis de serem 
utilizados para "cobertura de pontos" por terroristas, 
notaram na Rua Oliveira Mello, no bairro do Ipiranga, 
um elemento em atitude suspeita. O referido elemento, 
ao presentir a aproximação dos agentes do DOI., sacou 
de um revólver cal. 38 que portava e passou a atirar, 
enfrentando os agentes de segurança, ocasião em que 
caiu ferido, vindo a falecer no local." 

O relatório do Ministério da Marinha, encaminhado ao Ministro da 
Justiça, através do aviso n' 0024/MM, em 5/02/93 consta a versão oficial: 

"Jul/73, morreu em tiroteio com agentes de segurança 
nas imediações do Museu Ipiranga/SP. Pertencia a 
ALN " 

Jornal denominado "Folha da Tarde", do Estado de São Paulo, datado 
de 19/07/93, divulgou nota sobre a morte de HELBER JOSE GOMES GOULART: 

"O terrorista Herbert José Gomes Goulart (foto) foi 
morto, dia 16, às 11 30 horas, durante tiroteio com 
agentes dos órgãos de segurança, nas imediações do 
Museu do Ipiranga. Encontrava-se em atitude suspeita 
nos jardins do Museu e, ao ser abordado pelos agentes, 
reagiu à bala".  

GER 3.17.23.004-2 - (NOV/95) 
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No Instituto Médico Legal (LML) do Estado de São Paulo havia ficha 
de entrada do corpo de HELBER JOSÉ GOMES GOULART que, além de estar com um "T" 
em vermelho, significando "terrorista", dizia: 

" . e encontrado às 16 horas, do dia 16 de julho de 
1973, à Rua Via Pública do Ipiranga..." 

E. no verso da ficha, consta o mais interessante:  

"Entrada no necrotério às 8:00 horas, de 16 de julho 
de 1973... 

Médico Legista que procedeu o exame: Dr. Harry 
Shibata, em 16 de julho de 1973 - tarde." 

Na verdade, HELBER JOSÉ GOMES GOULART já estava morto no 
dia 16 de julho. A versão oficial do tiroteio é em mais esse caso utilizado pelos agentes 
militares-policiais para justificar assassinato ocorrido nas dependências do DOI-CODI de São 
Paulo, acolvitado pela noite. 

As contradições das informações prestadas pelos "órgãos oficiais" é 
clar&vidente. Mas algumas considerações podem e devem ser feitas. 

HELBER JOSÉ GOMES GOULART morreu antes das 8:00 horas da 
manhã, hora da entrada do seu corpo no necrotério. Corrobora com essa informação o fato de 
que HELBER foi visto no DOI-CODI de São Paulo, por diversos presos politicos alguns dias 
antes do dia 16 e estava com a barba por fazer há vários dias - observem que na foto do corpo 
de HELBER o mesmo está sem a barba. 

A informação n° 2100/73-AM e a nota plantada nos jornais dizem que 
HELBER JOSÉ GOMES GOULART morreu às 11:30 horas. O atestado de óbito e a ficha 
de entrada no IML atestam que HELBER morreu às 16:00 horas. 

Não fosse terrível o caso de assassinato sob tortura, como o que agora 
analisamos, seria hilariante o erro grosseiro daqueles que tentam acorbertar a verdade: Na 
ficha do IML - SP, consta que HELBER foi encontrado às 16:00 horas do dia 16 de julho e 
no verso da mesma ficha consta que o corpo deu entrada no necrotério às 8:00 horas do dia 
16 de julho. 

GER 3.17.23.004-2 - (NOV/95) 
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, CÂMARA DOS DEPUTADOS 

Outrossim é importante consignar que da ficha consta ainda que o 
corpo foi necropsiado à tarde. Ora, como um corpo pode ser necropsiado na mesma hora em 
que está sendo morto g  

Do laudo de necropsia, destacamos: 

• 

. segundo informações colhidas antes da autopsia, o 
mesmo veio a falecer em consequência de ferimento 
recebido em tiroteio com os órgãos de segurança... 
equimose de colorido violáceo na região ciliar direita... 
a causa mortis processou-se em virtude de choque 
hemorrágico, provocado por hemorragia interna no 
hemitórax esquerdo oriundo de ferimento transfixante 
do pulmão no seu lobo inferior. Dada as características 
dos ferimentos podemos adiantar ter sido o projétil 
disparado na seguinte orientação de frente para traz, 
da esquerda para a direita e de cima para 
baixo..."(grifo nosso). 

Segundo o próprio legista registrou no laudo, HELBER JOSÉ GOMES 
GOULART era muito alto, 1, 88 m, e o tiro que ocasionou sua morte só pode ter sido 
disparado com o corpo de HELBER caído no chão. Em um tiroteio, as pessoas que dele 
participam devem estar em pé e em movimento. O laudo contradiz a versão de tiroteio. 
HELBER JOSÉ GOMES GOULART recebeu o tiro quando se encontrava cativo e sob o 
domínio de seus algozes. 

Mais uma vez a versão oficial de tiroteio é contraditada, segundo 
informação dos seus próprios partícipes 

• A equimose violácea presente na região ciliar é visível nas fotos do 
corpo de HELBER e indica ferimento produzido há mais de 24 horas. 

Há ainda, para não restar dúvidas, uma impressionante marca no 
pescoço de HELBER do lado direito, visível também a olho nu. 

Em consequência das torturas sofridas, o estado de saúde de HELBER 
obrigou os agentes do DOI-CODI a levá-lo para o Hospital Geral do Exército, no Cambuci, 
bairro próximo ao Museu do Ipiranga. 

GER 3.17.23.004-2 - (NOV/95) 
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Deputado NILMÁRIO MIRANDA 

CAMARA DOS DEPUTADOS 

MO. 3 IP. lhe /019/101 	) 

0 corpo de HELBER JOSÉ GOMES GOULART foi enterrado no Cemitério 
do Perus em vala com mais très outros mortos pelo regime militar. Posteriormente, quando da 
descoberta de cemitério clandestino naquela localidade, os restos mortais exumados foram 
levados para a UNICAMP para reconhecimento. Em maio de 1992, os restos mortais 
encontrados no Cemitério de Perus foram reconhecidos como de HELBER JOSÉ GOMES 
GOULART que finalmente pode ser enterrado por sua familia. 

Demonstradas a participação em atividades políticas, sua prisão e morte por 
causa não natural sob custódia do Estado e sendo a requerente irmã de HELBER JOSÉ 
GOMES GOULART, estão preenchidos todos os requisitos legais. 

Opino pelo DEFERIMENTO do pedido. 

SALA DE REUNIÕES, 14 de abril de 1996. 

• 
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DIÁRIO OFICIAL 

Ministérios 
Ministério da Justiça 

Ademais, reconheceu a pessoa abaixo como inserta no artigo 4°, I, a. da mencionada Lei a° 9.140. de 04 de 
dezembro de 1995. 

- DIVO FERNANDES D' OLIVEIRA, brasileiro, casado. nascido a 03 de janeiro de 1895 no estado de Santa 
Catarina, filha de João Tbomaz D' Oliveira e Thomasia Bernarda de Jesus (1965) 

Da data da publicação deste ato de reconhecimento de todos os listados acima contam-se os prazos explicitados no 
parágrafo 2°, artigo 7° e parágrafo 1°, in fine, do artigo 10, da já referida lei. 

Para aqueles acima reconhecidos que não tenham certidão de óbito, da data deste mconheciniemo fica autorizada a 
um mamilo. 

RICARDO DE ALVARENGA FERREIRA 
Secretário Executivo 

(Of. n9 96/96) 

SECRETARIA DE DIREITO ECONÔMICO 
segmentos da sociedade é indispensável para o êxito dos trabalhos da Comissão, resolve: 	 2E5P6CH5 DO £EC-PET4.:1 

16 

GABINETE DO MINISTRO 
PORTARIA N9 281, DE 16 DE MAIO DE 1996 

O MINISTRO DE ESTADO DA JUSTIÇA, no uso de suas atribuições legais e tendo 
em vista o disposto na Portaria n° 147, publicada no D.O.U. de 22.03.96, que instituiu a Comissão 
Especial da Reformulação da Legislação de Execução Penal - CELEP, e 

Considerando que a efetiva e ampla colaboração de especialistas na matéria e de todos os \• 

Tornar público que a referida Comissão Especial estará recebendo sugestões para a 
reforma da legislação de execução penal, bem como de alternativas à pena de prisão, no período de 45 
(quarenta e cinco) dias, a contar da publicação desta portaria. 

As sugestões deverão ser encaminhadas à Secretaria Executiva da Comissão, situada no 
Anexo II do Ministério da Justiça, Sala 523, CEP 70.064-901, Brasília-DF. 

NELSON A. JOBIM 
(Of. n9 99/96) 

SECRETARIA EXECUTIVA 
Subsecretaria de Assuntos Administrativos 

DESPACHOS 
Em 16 de maio de 1996 

Unidade Gestora: Imprensa Nacional 
Processo Número: 08040.000.900/96 
Objeto: Contratação de serviços para fornecimento de insumos gráficos (papel jornal standart 48 gr/m' em bobina) 
Contratada' Champion Papel e Celulose Lida 
Valor RS 195.000,00 (cento e noventa e cinco mil reais) 
Reconhecimento: Dispensável a licitação com respaldo no Artigo 24, Inciso IV, da Lei n° 8.666/93 e alterações 
posteriores. 
Ratificação: ratificada a dispensa de licitação pelo Senhor Subsecretário de Assuntos Administrativos, em 
confon-nidade com o disposto no Artigo 26 do mencionado diploma legal, tendo em vista o teor da Informação C.I 
11°  450/96 da Consultoria Jurídica do Ministério da Justiça. 

ESAU MENDES S1RQUEIRA 
Diretor-Geral Substituto 

Ratifico. nos termos do caput do artigo 26 da Lei o° 8.66683, e alterações posteriores. 
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HEBE TEIXEIRA ROMANO PEREIRA DA SILVA 
Substituta 

(Of. n9 701/96) 

SECRETARIA DE JUSTIÇA 
Departamento de Estrangeiros 

DESPACHO DO.  DIRETOR 

;Cl vista dos novos elementos constantes dos autos, torno 
insubsistente o despacho concessivo da permanência definitiva publicado 
no Diário Oficial da União de 07 de marco de 1996, por se encontrar' o 
estrangeiro separado de fato da esposa brasileira, devendo ser de ime-
diato notificado a deixar o Pais. 

PROCESSO N 8377-000558/94-91 - HANS JURGEN KOHL 

LUIZ PAULO TELES FERREIRA BARRETO 

LSI'LL tAL DL DLSAVA.ÍZEL MON Pi1LÍI ItOS  
EXTRATO D4. ATA DA I..'111 REINIÃo ORDINARIA 

REALIZADA EM 14 DE MAIO DE 1996 

A Comissão Especial reunida em sua oitava sessão ordinária, no dia 14 de maio de 1996, reconheceu as pessoas 
abaixo como inserias na tipificação do artigo 4°. I, b, da Lei n° 9.140. de 04 de dezembro de 1995. 

- ANTONIO BENETAZZO. itahano, solteiro, nascido a 01 de novembro de 1941 em Verona, filho de Pieira 
Illsarro e Giulietta Sguazzardo }Anelam (morto em 1972); 

- AVELIMAR MOREIRA DE BARROS, brasileiro, casado, nascido a 1 I de março de 1917 no estado do Rio 
Grande do Sul, filho de Avelmar de Barros e Vergilina Moreira de Barros (morto mi 1970); 

- DIMAS ANTONIO CASEMIRO, brasileira, casado, nascido a 06 de março de 1946 no estado de São Paulo, filho 
de Antonio Casemiro Sobrinho e Maria dos Anjos CaSCIIIIiI9 (morto em 1971); 

- HELBER JOSÉ GOMES GOULART. brasileiro, solteiro, nascido a 19 de setembro de 1944 no estado de Minas 
Gerais, filho de Geraldo Goulart do Nascimento e Jardim de Soara Gomes (morto em 1973); 

- LUIZ BIRAIA. brasileiro, solteira, nascido a 23 de novembro de 1944 ào estado de São Paulo, filho de Tadayochi 
}Errata e Nissai Hirata (morto em 1971); 

- RAIMUNDO EDUARDO DA SILVA, brasileiro, solteiro, nascido a 23 de março de 1948 no estado de Minas 
Gana filho de Pedro Eduardo e Maria Francisca Eduardo (morto em 1971); 

- ROBERTO CIETTO, brasileiro, solteiro, nascido a 04 de setembro de 1936 no estado de São Paulo. filho de 
Primo Cietto e Donalim Silva Cietto (morto em 1969); 

SEVERINO ELIAS DE MELLO, brasileiro, casado, nascido a 20 de julho de 1913 no estado da Paraíba, filho de 
Pauline, de Mello e Goomira Araújo de Mello (mono em 1965); 

GETGLIO D'OLIVEIRA CABRAL, brasileiro, casado, nascido a 04 de abril de 1942 no miado de Minas Gerais, 
filho de Manoel D' Oliveira e Cindrosins Cabral de Soara (morto CM 1972); 

- LIGIA MARIA SALGADO NI:MALGA, brasileira, solteira, nascida a 30 de julho de 1947 no estado do Rio 
Grande do Norte, filha de Georgino ~rega e N.aly Audi Salgado Nobrega (morta em 1972). 

JOEL JORGE FILHO 
Subsecretário de Assuntos Administrativos do Ministério da Justiça 

(Of. n9 85/96) 

Divisão de Permanência de Estrangeiros 

pcoecc e,e, X 
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PROCESSO N 8255-04 649/95-63 - MASSIMO PLANTA 
PROCESSO N B255-04 679/95-24 - MAURO FEDERICI 
PROCESSO N 8354-000164/95-64 - EDUARDO ANDRES ESPASANDE MESA 
PROCESSO N 8360-04 859/95-54 - MARCEL THEODOOR HAZEU 
PROCESSO N 8390-01.123/95-86 - RICHARD MALCOLM ROBERTS 
PROCESSO N 8400-000286/95-01 - MICHAEL RICK 
PROCESSO N 8400-000490/95-60 - TIMOTHV DEAN NAFZIGER 
PROCESSO N 8444-04.235/95-43 - FERDINAND GUSTAV NORBERT BAUMSARTNER 
PROCESSO N 8460-09 098/95-17 - LIONEL PASTOR 
PROCESSO N 8003-01.189/95-05 - ESTEBAN DANIEL DORITA PIMIENTA 

Permanência definitiva deferida por reunião familiar, nos 
termos da Resolução n 22/91 do Conselho Nacional de Imigração e Porta-
ria MJ n 606/91. 

PROCESSO N 8000-03 282/95-99 - JUNG VEOL IN 

Permanências definitivas deferidas com base na condição 
de inexpulsabilidade prevista nu Art. 75, II, da Lei n 6 815/B0, con-
dição esta apurada em sindicãncia realizada pelo Departamento de Poli-
cia Federal. 

PROCESSO N 8460-08.487/94-62 - PIERRE DOMINIC CURTIS 
PROCESSO N 8433-000879/95-37 - MARIA CECILIA DEL PILAR CORVALAN DE AN- 

DRADE 

Torno insubsistente o despacho deferitório de permanência 
definitiva concedida ao nacional francês ANDRE SATURNE SAINT JOUR, ten-
do em vista investigação levada a efeito pela Policia Federal, através 
da qual restou comprovado que o casamento do referido estrangeiro com 
cônjuge brasileiro foi contraido com o único intuito de obter permanên-
cia no Brasil. 

PROCESSO N 8360-11.166/93-56 - ANDRE SATURNE SAINT JOUR 
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Ao Ministério da Justiça 
Comissão Especial Lei 9.140/95 
Anexo II sala 621 a/c Cristiano Morini 
Brasília 
DF CEP 70064-900 

Mariana, 20 de julho de 1996 
Prezado Sr. Cristiano Moroni 

spc 

• 

Em resposta a sua carta de 10  de julho de 1996, informamos: 

Banco Itaú ag 1472 - Ouro Preto, MG 
Conta n° 01246-5 

Atenciosamente 

t4b a Maria G ul 
art/

silv 
 4.  1,2- 

Rua Santana n° 11 
Mariana - MG 
CEP 35420-000 
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AO MINISTERIO DA JtTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL LEI 9.140/95 
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• 
Remetente ELSA MARIA GOULART SILVA 
Endereço RUA SANTANA NQ II CENTRO 
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PROCESSO Nº 0241/ 96 , de 29/03/96. 

REQUERENTE : ELBA MARIA GOULART SILVA (IRMÃ) 

DESAPARECIDO POLÍTICO : HELBER JOSÉ GOMES GOULART 

Senhor Presidente, 

A requerente é irmã do desaparecido e apresentou documentação que a 
habilita ao recebimento de indenização. 

Anexou Certidão de Nascimento às laudas 06, e Certidão Óbito às fls. 03. 

A Comissão Especial dos Desaparecidos Políticos, em reunião realizada em 
14.05.96, reconheceu e o incluiu nos beneficiados pela Lei 9.140/95. A publicação no 

• D.O.U. de 17.05.96, descreve-o da seguinte forma: 

"HELBER JOSÉ GOMES GOULART, brasileiro, solteiro, nascido a 19 de 
setembro de 1944 no estado de Minas Gerais, filho de Geraldo Goulart do 
Nascimento e Jandira de Souza Gomes. (morto em 1973)" 

Para efeito de indenização, em consonância com o artigo 11 e seus 
parágrafos, a requerente faz jus a importância de R$ 111.360,00 (cento e onze mil, 
trezentos e sessenta reais), a qual se baseia nos seguintes cálculos: 

ÉPOCA DO 
DESAPARECIMENTO 

IDADE NA DATA DO 
DESAPARECIMENTO 

EXPECTATIVA MÉDIA 
DE SOBREVIDA 

VALOR 
ÚNICO (R$) 

VALOR TOTAL 
INDENIZAÇÃO (R$) 

1979 29 37,12 3.000,00 111.360,00 

• 	Estas são as informações e valores que submeto a apreciação de V.Sa.. 

Brasília,/ de março de 1997. 

Argeu Ram •s da Silva 
Assessor Técnica a •missão 



ATO. 3a2, 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
COMISSÃO ESPECIAL 

LEI Nº 9.140/95 

A Comissão Especial criada pela Lei n° 9.140, de 04 de dezembro de 1995, no 

uso da atribuição estabelecida no Inciso III do art. 4°, do citado Diploma Legal, 

RESOLVE: 

Deferir o requerimento formulado por ELBA MARIA GOULART SILVA, com 

base no art. 10 e seus parágrafos, IRMÃ de HELBER JOSÉ GOMES GOULART, 

conforme avaliação da documentação constante do Processo n° 0241/ 96 , de 29/03/96. 

Em decorrência, a requerente poderá receber indenização a título reparatório a 

importância de R$ 111.360,00 (cento e onze mil, trezentos e sessenta reais), conforme 

dispõe o art. 11 da referida Lei, após publicação de Decreto do Senhor Presidente da 

República. 

e março de 1997.  
Cngpei (Reale júnior 
Comissão Especial - Lei 9140

5  

P aldeai. 

Brasília, 



:1 

  

4-1-01 3 Pd Meio Vlly 

Ministério da Justiça 
Gabinete do Ministro 
Comissão Especial Lei 9140/95 
Mortos e Desaparecidos Politicos 

DESPACHO 

06 / 10 / 97 . 

Dest.: 	Sra. Teresa Rodrigues de Lima 
Ass.: 	Indenizações  

Mensagem 

Sra. Teresa, 

Vimos por meio deste encaminhar a Vossa Senhoria os 
processos abaixo listados para que se proceda ao pagamento das 
indenizações a que dizem respeito. 

Merival Araújo 024528/96-56 
Manoel Aleixo da Silva 020524/97-34 
Nelson José de Almeida 020550/97-44 
Pedro Ventura Felipe de Araújo Pomar 003715/97-96 
Norberto Nehring 004331/97-08 
Antônio Benetazzo 020520/97-83 
Avelmar Moreira de Barros 020521/97-46 
Dimas Antônio Casemiro 004330/97-37 
Helber José Gomes Goulart 020535/97-51 
Luiz Hirata 004329/97-58 
Raimundo Eduardo da Silva 024533/96-96 
Roberto Cietto 020523/97-71 
Severino Elias de Mello 020522/97-17 
Getúlio D'Oliveira Cabral 004327/97-22 
Lígia Maria Salgado Nóbrega 020525/97-05 
Divo Fernandes D'Oliveira 020527/97-22 
Manoel Fiél Filho 020519/97-02 
Vitor Carlos Ramos 020531/97-08 
Henrique Cintra Ferreira de rnellas 014348/97-29 
Célio Au! sto Guedes 020526/97-60 
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José Gomes Teixeira 020529/97-58 
José Maximino de Andrade Netto 020541/97-53 
Alfeu D'Alcântara Monteiro 020530/97-37 
Ângelo Cardoso da Silva 020540/97-91 
Carlos Roberto Zanirato 020528/97-95 
Elvaristo Alves da Silva 004328/97-95 
Gastone Lúcia de Carvalho Beltrão 021946/97-91 
Lucimar Brandão Guimarães 020534/97-98 
Roberto Macarini 020533/97-25 
Antônio Ferreira Pinto (Antônio Alfaiate) 020536/97-13 
Carlos Lamarca 021944/97-65 
Carlos Marighella 021.943/97-01 
José Campos Barreto 020537/97-86 
Epaminondas Gomes de Oliveira 004326/97-60 
Maurício Guilherme da Silveira 020532/97-62 
Boanerges de Souza Massa 021945/97-28 
Cassimiro Luis de Freitas 004325/97-05 
Lourenço Camelo de Mesquita 004324/97-34 
Otoniel Campos Barreto 020537/97-86 
Jeová Assis Gomes 004322/97-17 
Ary Abreu Lima da Rosa 004321/97-46 
Edson Neves Quaresma 004320/97-83 
Wlademiro Jorge Filho 020553/97-32 

Atenciosamente, 

/Elisabeth Vargas 
Secretária-Executiva 
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Atos do Poder Executivo 
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DECRETO N4 2.316, DE 5 DE SETEMBRO DE 1997 

Concede indenização à familia de pessoa 
desaparecida ou morta em razão de 

participação, ou acusação de participação, em 

atividades políticas, no período de 2 de 
setembro de 1961 a 15 de agosto de 1979. 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, no uso da atribuição que lhe confere o art. 
84, inciso IV. da Constituição. e tendo em vista o disposto no § 2' do art. 11 da Lei n' 9.140, de 4 de 

dezembro de 1995, e o parecer da Comissão Especial instituída pelo art. 45  da citada Lei. 

DECRETA: 

Art. 12  Ficam concedidas, na forma dos arais. 10 e 1 1 da Lei 	9.140,-de 4 de 
dezembro de 1995. as indenizações aos beneficiânos constantes do Anexo a este Decreto. 

Art. 22  Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação. 

Brasília. 5 	de 	re.terriatn 	de 1997: 176' da Independencia e 109'.  da 

República. 	 FERNANDO HENRIQUE CARDOSO 
íris Rezende 

BENEFICIÁRIO DESAPARECIDO/ MORTO puEvresco INDENIZAÇÃO 
RS 

Rourimi de Anato Menvid A,$ rmi 124.110.00 
Isabel Simplina da Cominem Manoel Akeim da Silva comparibeira 100.000.00 
Enes de Almada Nabal José de Almeida irmão 124.110.00 
WIsdinur Ventura Torres Pomar Pedro Ventura Felipe de Araújo Pomar filho 100 003.00 
Mana Monas Netmag e 
Mana Lyma Quart. de Moraes 

Norbeno Nehnng cuu.a. a 
filha 

111.360,00 

Mordam Barriam Anulem Remitam irmão 111.360.03 
Vervh. de Barros Neuben Acalmar Moreira de Barros (lha 100.000.00 
Fabiano Cela, Cmemiro Duras António Casernas filho 124.11000 
Elba Mana Goulart Silva Malhar José Gomes Goulart urna 1 t 1.360.00 	- 
Joana Fluam Lua Hiraia mui I 11.360.00 
Pedro Eduardo Raimundo Eduardo da Silva P. 124.11000 
Lua Cano Roberto Cimo irmão 100.00003 
Maria da Gldna de Mello Topara Ruchger Sevenno Ehaa de Mello filha 100.000.00 
Alexardm Resende Cabral Getúl10 D'Oliveua Cabral filho 111.360,00 
Mana Jul.. Salgado NOM.. Ligia Mana Salgado ~rega mui 138.300A) 
Alba Valéria D'Obvera Divo Femandn D'Olivein filha 100.000,00 
Tereza de Lotardes Mamas Fiel Manoel Fiél Filho enigme 100.000.00 
Paulo Rogerio Ramo. Visor Carlos Ramos moio 111.360.00 
Manoel Augutoo de Ornellas Neto e 
Juliana Carvalho de Ornellas Ma sere 

Hemsque Cintra Ferie. de Ornellas filhos 100.00000 

Lana Geste. Barba Cibo Augusto Guedes filha 100.000.00 
Zela Beto, Teus. José Genes Teixeira cônjuge I 1 I .36003 
Odacy Frelkel de Andrade Nato José Maximano de Andrade Nem (*auge 100000,00 
Alfas; Matnni Moemos. 
Cássia Pinheiro Mamam e 
Marta Helena Pinheiro 

Alfeu D'AlrAntara Monteiro filhos 100.000,00 

Bento Cardema da Silva Angelo Cardoso da Silva irmão I 11.320.00 
Enxotas. Furtado Zaráraso Carlos Roberto Zamrato mãe 137.220.00 
Nobeno da Silva Elvansto Alves da Silva filho ti:animo 
lauda de Carvalho Releio Gastone Uma de Carvalho Beltrão meg 130.300.00 
Leovegildo Guimarães Lummar Brandão Guinuties P. 124.110.00 
José Pedro Micuim Roberto Macanni nulo 137.220.00 
ledo Ferre. Piso António Fera. Pune irmão 100.003.00 
Maria Pana Lara reg Carlos Larnarca comum 100.000.00 
Clara Charf e 
Carlos AUjr.11.10 Marighella 

Carlos ~Oscila conjuga e 
filho 

100.000.0( 

Olival Campos Barret°, 

Ana Campos Barreio. 
Maria Dobres Campos Barreio. 
Oldenco Campos Barreto e 

EdInalv a Campos Barreto 

José Campos Barrem irmãos 124.110.00 

Avelma Cunha da Rocha Ep—ninondm Gomes de Oliveira conyuge 100.000.00 
Mana Lacerda de Almeida da Silveira Mauricio Guilherme da Silveira mie 137.220.00 
Caro Massa Boanerges de Souza Massa QUI. 100.000.00 

Corai lio Alv. de Freias Cassmum Luis de Fretas filho 100.000.00 
Dalva Soares Parira Lotireo Camelo de Mesquita companheira 100.000.00 
Olival Campos Barreto 
Ana Campos Barreto, 
Mana Dobres Corpos Barreio. 
Oldenco Campos Barreto c 
Edinalva Cinpos Barreto 

Oioniel Campos Barreto irmãos 137.220.03 

Mana Assis Granes Jeová Assis Gomes mie 111.360.03 
Mana Conna Abreu Lima da Rosa AN Ablega Lima da Rosa mie 124.110.00 
Raimunda Quaresma de Fremis Edson Neves Quaresma má 100.000.00 
Ueliton Nascimento Jorge Wladerniro Jorn Filho filho 100.0013.00 



TOTAL 
	

111.360,00 

SE DE JESUS FIL 	 TERESA RODRIGUES DE LIMA 
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PAGINA: 	í 
EMISSAO 	25Set97 	NUMERO: 97NE00241 	ESPECW. EMPENHO DE DESPESA 
EMITENTE N 200001/00001 - GABINETE DO MINISTRO - MJ 
CGC 	u 00394494/0001-36 FONE 224-1448 
ENDERECO u ED. SEDE 4. ANDAR SALA 413 - 	ESPLANADA DOS MINISTéRIOS 
MUNICIPIOu 9701 - BRASILIA 
	

UFv. DE CEP: 70064-900 

CREDOR 	u 254495086-20 - ELBA MARIA GOULART SILVA ------
ENDERECO u RUA SANTANA ii, CENTRO - MARIANA MINAS GERAIS 
MUNICIPIO 4799 - MARIANA 	 UEu MG CEP: 

OBSERVACAO / FINALIDADE 
PAGAMENTO DE INDENIZACAO A FAMILIA DE DESAPARECIDO POL.X.TICO. 

lanssN i 30101 03081018316400053 577995 0100000000 349093 000000 

TIPO u ORDINARIO 	 MODALIDADE DE LICITACAO NAO SE APLICA 
AMPARO: 	 INCISO: 	PROCESSO 020535/97-5i 
UF/MUNICIPIO BENEFICIADOu MG / 4799 
ORIGEM DO MATERIAL 
REFERENCIA DA DISPENSA 

VALOR EMPENHO 	 111.360,00 
CENTO E ONZE MIL, TREZENTOS E SESSENTA REAIS******************************** 
**************************************************************************** 
*************************************************************************** 

ESPECIFICACAO DO MATERIAL OU SERVICO 

ITEM: 001 
	

VALOR DO ITEM 	 M.360100 

uALOR QUE SE EMPENHA EM FAVOR DO CREDOR ACIMA, PARA CONCESSAO DE INDENIZACAO 
FAMILIA DE PESSOA DESAPARECIDA OU MORTA EM RAZA0 DE PARTICIPACAO, OU ACUSA-

[AO DE PARTICIPACAO, EM ATIVIDADES POL:(TICAS, NO PER:(.0D0 DE 02 DE SETEMBRO DE 
1961 A 15 DE AGOSTO DE i979, CONFORME DECRETO NR. 2.312 DE 05 DE SETEMBRO DE 
1997. 
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SIAFT97—DOCUMENTfl—CONSULTA—CONO8 
23/10/97 iOn2i 
DATA EMISSAO 	2.1.0ut97 TIPO DE 
UG/GESTAO EMITENTE: 200001 / 00001 — 

BANCO n 001 	AGENCIA n 
WAVORECIDO 	 N 254495006-20 

BANCO n 341 	AGENCIA n  

(CONSULTA ORDEM BANCARIA) 
USUÁRIO N CLEUSA 

UB n ií 	NUMERO n 970B00252 
GABINETE DO MINISTRO — MJ 
3606 	CONTA CORRENTE 'A 997300632 
— ELBA MARIA GOULART SILVA 
1472 	CONTA CORRENTE n 12465 

NUMERO ~CARIO 
	

n 003614625-0 	RE00173 
	

PROCESSO 
	

020535/97-51 

	

INVERTE SALDO 2 
 
NAU VALOR 
	

111-360~ 

OBSERVACAO 
PAGAMENTO DE INDENIZACAO A FAMILIA DE DESAPARECIDO POLITICO., 

EVENTO INSCRICAO i 	INSCRICAO 
510204 97NE00241 

f"-''/ 

CLASSIF.1(  (:_.19)"...F.2 
334909301 

VALOR 
í1.1.360,00 

LANCADO POR 'A 09660283172 — CLEUSA 
	

UG 2  200001 	210ut97 	15n04 
PF1=AjUDA PF3=SAI PF4=ESPELHO PF12=RETORNA • 	 L=01 C=01 



DE JESUS FILm 
ORDENADOR P/ ASS'INATURA - 

TERESA RODRIGUES DE LI 
- RESP. SETOR FINANCEIRO - 

SIAFI - SISTEMA INTEGRADO DE ADMINISTRACAO FINANCEIRA 	 DATA-REVTRENCSA - 2i/i0/97 
0.i236:1-OS 	 RELACAO DAS ORDENS BANCARIAS EXTERNAS 	 97RE00173 

UNIDADE GESTORA - 200001 GABINETE DO MINISTRO - MJ 	 GESTA() - 00001 TESOURO NACIONAL 
BANCO - 001 BANCO DO BRASIL S.A. AGENCIA- 3606 PRES.REPUPLICA-BSB 
-------------------------------------- --.. • 	 • 	___________________________________________ 
NUMERO 	NUMERO 	TIPO 	 INDICACAO DE 
BANCARIO 	DA OB 	OB FAVORECIDO 	 •BANCO AGENCIA 	CONTA 	 V A L. O R 	CANCELAMENTO 

------------------------------------- ---. -- --. - -- 	------ --- ---------------- ---------- 
11~625-0 252 	il. ELBA MARIA GOULART SILVA 	 341/0í472 12465 	 1ii.360,00 ............. 
1PTAL R$ 	 111.360,00 CENTO E ONZE MIL 1  TREZENTOS E SESSENTA REAIS***************************************************** , 

************************************************************************************************* 
***********************************************~**** 

AUTORIZO O BANCO DO BRASIL VrETIVAR OS PAGAMENTOS ACIMA RELACIONADOS, 	EXCETUANDO MàUELAS OBS CANCELADAS. 

DATA 21/10/97 - LOCAL - -DF 

• 





SECRLT,',F.i:t 	r,CLE iNTERNO 
CISE1 - 

GMIMJ, em 	O 3  / 

Teresa 'i2odrigues  de. Lima 
Co-Responsável 

,+r0. 3 2 /1)  f //Via 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

órgão 	  

Folha Nº 	  

Processo r.t? G30,535 4 '- 

Rubrica 	 

• 
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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 
SECRETARIA ESPECIAL. DOS PIREM )5 Til !MAN( )S 

COMISSÃO ESPECIAL SOBRE MORTOS E DESAPARECIDOS POLITICOS 
Esplanada dos Ministérios - I3loco --r' - Ane\o 11— Sala 503 

70(64-900 Brasilia-1)1: 
(61) 3429-382()/ 3484 / 374() 

1-111111. desaparecidospoliticos43sedh.gov.br  
direitoshumanostdsedh.gov.br  
Site: www.sedh.gov.br  

Oficio N" o.l /2008 — CEMDH/SEDH/PR 

A Sua Excelência a Senhora 
EUGÊNIA AUGUSTA G. FÁVERO 
Procuradora da República 
Procuradoria Regional da República do Ministério Público Federal 
Avenida Brigadeiro Luiz Antônio, 2020 — 13° andar — Gabinete 132 
01318-911 São Paulo - SP 

j_ 
Brasilia,K-"-  de fevereiro de 2008. 

Assunto: Encaminhamento de Autos Processuais. 

Senhora Procuradora, 

Em atenção aos Oficios n° 482/2008 — PRR8/GABPRR86íMAW 000006/2008, 
datado em 18 de fevereiro de 2008 e ao PR/SP-GAB12-EAGF-000086/2008, datado em 22/02/2008, 
direcionado ao Presidente da Comissão Especial — Lei 9.140/95, Marco Antônio Rodrigues Barbosa, 
venho informar a Vossa Excelência que está sendo encaminhado cópias de autos processuais 
referente os trezes mortos e desaparecidos políticos, na ditadura do Brasil entre 1964 a 1985, 
conforme solicitado nos expedientes supracitados. 

Outrossim, cabe informar que dentro de cada processo está a informação sobre as 
indenizações pagas, aos respectivos familiares de mortos e desaparecidos politicos. 

• Ressalto, porém que, está sendo encaminhada cópia de processo, tendo em vista que 
se trata de fonte de pesquisa e consulta freqüente, para esta Secretaria e Comissão e outros órgãos. 

Aproveito a oportunidade, para agradecer a vossa colaboração e colocar, esta 
Secretaria, à disposição de Vossa Excelência, para eventuais esclarecimentos que fizerem 
necessários. 

Respeitosamente, 

VINÍCIUS RQUES DE CARVALHO 
Chefe de Gabinete 
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Élkto Pudico Ft.oiRAL 
Procuradoria da República em São Paulo 

PR 'SP GAB I 2-EAGF- 00086/2C08 

Seu Paulo, 22 de fevereiro de 2008. 

Senhor Presidente. 

Cumprimentando-o, em aditamento ao oficio n°  482/2008. PRR3-
GA3Pi2R36•MAW-000006/20C8, solicitamos os préstimos de Vossa Excelência no 
sentido de nos fornecer os autos originais dos processos que tramitaram perante a 
Comissão Lispecial instituída pela Lei e 9.140,95, através dos quais foram concedidas 
indenizaçeles aos farniliares das seguintes pessoas: 

FLÁVIO CARVALHO MOLINA 
LUIZ. JOSÉ DA CUNHA — 308 
VLADIM1R NER7,00 ?.10 

Solicitamos, ainda, que sejam informados os valores e as datas em que 
furara pagas as indeniraçães aos familiares das pessoas acima mencionadas. 

ROgern0s, o pronto sten dimano deste, juntamente com os demais.  
processos solicitados. Da mesma maneira informada em relação ao primeiro pedido, 
esclarecemos que após exame dos mesmos e extração de cópias, os devolveremos à 
Secretaria Especial dos Direitos Humanos — Comissão Lspecial -- Lei 9.140/95. 

No ensejo, apresentamos protestos de elevada estima e consideração. 

Ao 
Excelantissimo Senhor 
DOUTOR MARCO ANTÔNIO RODRIGUES BARBOSA 
DD. PRESIDENTE DA COMISSÃO ESPECIAL — LEI 9.140/95 
SECRETARIA ESPECIAL DOS DIREITOS HUMANOS 
Esplanada dos Ministérios Rioco "T" — Anexo 11 -Sala 503 

CEP_ 70064-900 - Bras ia -jr 

Rua Perergn Gnmide. 788. 8' andar — Scilua fl1 s 02 
CEP 51400.00,r _use  Perco 

4,sItèffle e? t 1 Mb!,  it")s 	rt 	 irfin."^INIIVIriD•MWR,V•tr 
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INISTÉRIO PÚBLICO FEDERA L 

Procuradoria Regional da Ropi4blIca PRkgillt) 

PRR3-GABP EiR36-1YLAW-00000612008 
Oficio 	482/2008 	Sãõ Paulõ, 18 de fevereiro de 2008. 

Senhor Presidente, 

Cumprimentando-o. solicitamos os préstimos de Vossa 
Excelência no sentido de nos fornecer os autos originais dos processos que 
tramitaram perante a Comissão Especia1 instituída pela Lei 	9.140/95, 
através dos quais foram conCedidas indeniza0es às seguintes pessoas: 

ALEXANDRE VANNUCCIII UME 
ANTÓNIO BENETAZZO Q / 9G 
CARLOS NICOL.AU DANIELLI os 
FLÁVIO DE CARVALI-I0 MOLINA 	_ 
FRANCISCO EMANUEL PENTEADO 
FRANCISCO SEIXO OKAMA -1 	• 
FREDERICO EDUARDO MAYR 
HELBER JOSÉ GOMES GOULART • 1 
HÉLCIO PEREIRA FORTES r. 
HIROAKI TORIGOE 
JOAQUIM ALENCAR DE SEDAS 

• 

Ao 
Excelentissizno Senhor 
DOUTOR MARCO ANTÔNIO RODRIGUES BARBOSA 
DD. PRESIDENTE DA COMISalli0 ESPECIAL — LEI 9.140/95 
SECRETARIA ESPECIAL DOS DIREITOS HUMANOS 
PRESIDÉNCIA DA REPÚBLICA 
Esplanada doe Ministérios — Bloco "I" AtIGNO 	Sala 503 

CEP 70084-900 
Ilrasilitt • DF 

Av, dreadeiro Luir Antenia, 20217 - 13° ando - Gab:íé 132 
CEP 01318-911 -- :ides 	-  

Telefones.. (11) 2192-880 - 2192-8870 - DIriceço etlet."Mieo: mweiiherttáprr:, o/p/ gc.v.íJ 



kW, 3 P,1I)  e /loa  
: 32666673 	 20 FEU. 2009 10: 59 	Pá g. 2 

MINIS] ;.RIO PÚBLICO F£DEIZAL 
	 2 

Esclarecemos que após exame doe mesmos e extração de 
copias, c' d~lveremot Secretaria Especial dos Direitos Humanos — 
ComissÃo Especial — I.,ei 9.140/95. 

Solicitarias, ainda, que sejám inforrtiado os valores e as datas 
em que foram pagas as indeni2a(X>es aos familiares das pessoas acima 

i)ncionaciat. 

Rogamos o atendimento no prazc de 10 (dei) dias, 

•ens4;jjo, •apresentamos •proneetos •de elevada estima e 
consideração. 

13~ i USTA lir. Á)TERO 
PRoc 	PO DA RE 	ICA 

MARLON ALBERTO :ICHERT 
PROCURADOR, REGIONA'D.A-REPCTULIC.,7' 


